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DECRETO N. 5.434—DE 17 DE JANEIRO DE 1905

Crea um C.nsulado em Nice

o Preádento da Republica. dos Estados
Unidos do Braz11:

Usando da antorizacãc concedida no art. 20
da lei n. 322, do 8 do novembro de 1895, de-
c:eta :

Artigo unico. Fica creado um Consulado
eni Nice.

Rn de Janeiro, 17 de janoiro do 1005, 170 da
Republica. .	 .

I- FRANCISCO DE PAULA RODRIOUES ALVES.

Rio-Branco...

DECRETO N. 5.417—DE 31 DE JANEIRO DE 1905

Approva a planta do terrenos e predios ne-
cessarios i construcção da 4' linha, na
Estrada de Forro Central do Brasil

O Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brazil deueta:	 g'.

Artigo unico. E' approvada a: planta que
com este baixa, rubricada pelo dire.ct n. geral
de Obras e Viação da respectiva Secretaria
de Etado, contendo a indicação do terrenos
e predios necessarios para a constrwçãoda
4° linha e outros meih gramentos projectados
na E4taçtio Central da E itrada do Ferro Cen-
tral do Brazil e não compreliendidos na que
foi approvacb pelo decreti n. 5.016, de 27 dc
outubro de 1003.

Rio de Janeiro, 31 do janeiro de 1005, 170
da Republica.

FRANCISCO DE PAULA RODRIGUES ALVES.

Lauro Severiano 11Plle•.

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

Por decretos do 20 do pez findo. foram no-
meadas supplent33 do sub tituto 41) • u z fe-
deral e kudantes do procurador da Reim-
blica,:

SECÇXO DO nro DE JANEIRO

Municinio de Santa Thereza de Valença

Primeiro supplente, Peregrino Vieira Ma-
chado da Cunha

Segundo supplente, Augusto Vieira da
Cunha

Terceiro supplente, Jeronymo Publio de
Marins

A ttilante do procurador, Ilearique Pinto
Gordo.

Município do Rio Claro

Primeiro supp!ento, Adolpho Augusto
Miller ;

Segundo supplente, Odorico Ferreira da
Silva ;

Terceiro supplente, Aristoteles Nogueira
Barbo a

Ajudante do procurador, Ilildebrando Uno-
phre de Souza e Silva.

Mz1fl j( i)j0 de Cabo-Trio

Primeiro supplente, Jacintho José Coelho.
SECÇIO DE SANTA CATIIARINA

Município da Laguna

Primeiro supplento, José Mauricio dos
Santos;

Segundo supplente, João Guimarães Pinho;
Terceiro supplente, Luiz Nery Pacheco do;

Reis ;
Ajudante do procurador,Saul Pinto Ulysséa.

Municipio da Palhoça

Primeiro • sitéplente, Pedro Egydio Hof-
fmann.;

Segundo supplento, Vicente Silveira do
Souza ;

Terceiro supplente, Jacob Knabben
Ajudante do procurador, João Febronio da

.01 iveit'a.
SECÇa0 DE GOTAZ

Município de Santa Cruz

Primeiro supplente, Joaquim Alvos Gui-
marães

Segundo supplente, Gervasio Germino Fer-
reira de Souza;

Terceiro supplonte, Moysés Gonçalves do
Arau:o ;

Ajudante do procurador, Ilermenegildo
Lobo.

SECÇÃO DO CEARÁ
&de da secçõo	 •

Ajudante - do procurador, Virgilio Freire
Napoleão.

Municipio de 5. Benedieto

Pr:meiro supplente, Francisco Xavier aa.

Segundo supp!ente, José Marques da Silva:
Terceiro supplente, Laurindo Marques Cill.'-

dOSJ.
Município de led

Primeiro supplente, Afrodisio Cruzeiro

sncç!Xo DE MINAS MIAUS

Manicipio do Patos

Primeiro sapplente, bacharel Agenor Dia3
M teiel;

Sc.zunlo .supplente, Daniel Alvo; Bolluco;
Terceiro supplente. José Alves do Araujo ;
&udante do procurador, Molesto do Araujo

Lacerda.
Municioio de Manhuassis

Primeiro supplente, capitão José Da:ilia
Nogueira;

Segundo supplente. Arnaldo de Castro;
Terceiro supri/ente, Luiz Rodrigues Setta;
Ajudante do procurador, tenente Ludgero

Cice;ano de Paiva.
Município do Turvo

Primeiro supplente, Francisco Joaquim dei
Oliveira,

Segundo supplente„Tosé Marcellino asorio;
Terceiro supplente, Doinicia,no Manoel da..

Silva;
kudaate do procurador, Oetaviano Magna

Ribeiro.
Municipio da Christina

Primeiro supplente, major Paulino da
Araujo;

Segundo supplente, José Edmundo da
Cunha;

Terceiro supplente, José da Silva Loureiro;
Ajudante do procurador, Samuel Sadios.

Município de Tres Corações

Primeiro supplente, Belchior Pimenta do
Abreu;

.S.egundo eupplonte, Gabriel Ilygino de An.-
drade Junqueira;

..Tercoi ro supplentN •JoGDcn1QtLi Mar tigs
deAudrado

o



Primeiro supplonte, capitão Joaquim Can-
dido Neves ;
• Segundo supplente, capitão Domiciano Ju-
tencio alada;

Terceiro supplente, alferes Martiniano Au-
gusto de Britto

Ajudante do procurador, coronel Antonio
Candido Rodrigues Neves.

Municipio de Saberá

'Primeiro, supplente, Joaquim Paulo Gui-
lherme

Segundo supplente, Ulysses Martins do Cou-
to Brazil•

Terceiro supplente, Benjamin Franklin do
Couto Lima

Ajudante do procurador, tenente-coronel
. •Symphronio de Souza Campo>.

Município de S. loa° d'El-hey

'Primeiro supplente, Afrono Pimento!
Segund supplente, An ;elmo Cluestino Fio-

ravan te ;
Terceiro supplente, Joaquim Augusto Pinto

Paiva Guadalupe ;
Ajudante do procurador, Fausto Mourão,

állunicepio de Passa Quatro

Ajudante do procurador, Ludgero Guedes.
• Municipio de Itapecerica

• Primeiro supplente, coronel Leopoldo Cor-
rêa

Segundo supplente, Philadelpho Corrêa;
Terceiro supp/ente, Manoel Alves de Abreu

e Silva ;
Ajudanto do procurador, Francisco de

Paula Avellar.
Município de S.Sebastiao da Pedra Branca

- Primeiro supplente, major Gaspar José de
Paiva Junior ;

Segundo supplente, capitão Joaquim Pau-
lino de Araujo

Terceiro supplente, Estevão Carneiro de
Rezende ;

Ajudante 'do procurador, tenente José de
Abreu Paiva.

Municipio de Guarani

Primeiro supplente, teneote-corotel Ar-
lindo Ribeiro de Oliveira

Ajudante do procurador, capitão Emygdio
Braz dos Santos.

Municipio de Diamantina
Primeiro supplente, coronel Justiniano

Fernandes de Azevedo;
- Segundo supplente, tenente-coronel Fran-

celino Aires da Silva ;
Terceiro supplente, major COMO Alves

do Conto;
Ajudante do procurador, Arthur Napoleão

Alvos Pereira.
" Município de Uberaba

Primeiro supplente, Gustavo Theophilo
' Alves Ribeiro ;

Segundo supp/ente, Affonso do Oliveira
Teixeira ;

Terceiro supplente, Luiz Humberto Ca/-
co.gno :

,Ajudante do procurador, Raul Terra.•

• •
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Ajudante do procurador, Manoel Cypriano
Franco da Rosa.

Município do Machado

Primeiro supplente, Octavio Augusto de
Souza Wa.stin

Segundo supplente, Jeronymo da. Silva
Passos ;

Terceiro supplente, Joaquim de Souza
Dias

'
•

Ajudante do procurador, Aristide3 Martins
de Souza.

Município de Dores da Boa Esperança

Micnicipio de Monte Carmello

Primeiro supplente, Lituirio Antonio For-
nandea

'
•

Segundo supplente, Alf, •edo Martins Mun-
diin ;

Terceiro supplente„anto.lict Martins Mun-
dial;

A:sulante do procurador, J036 do Novaes
Freitas.

Municipio do Pomba

Primeiro suppleate , Bernardino •Luiz
Maria de Brito

Se fundo supplente, Silvestre Tertuliano
do Carmo ;

Terceiro suppleate, C1060111r0 J036 da
Silva

Ajudante do procurador, Candido Octa-
vino Dias.

Município de Aguas Virtuosas

Primeiro supplente, Alvaro Carneiro Ge-
raldo

Segundo ;Segu	 s spplente, J036 Manoel de Al-
;

meida Lisboa ;
Terceiro supplento , Manoel dos Santos

Cruz
Aju tanto do procurador, Alfonso de

Hiena Paiva.
Municipia de Campas Gemes

Primeiro supp/ente, José Silverio de Car-
valho;

Segundo supp/ente , Jose Antonio de
Lima ;

Terceiro supplente, Alfredo Mariot ;
Ajudante do procurador, Benjamin da

Silva Campos.
Município d3 Tas Pontas

Primeiro supplento , Jose Joaquim de
Arantes

Segundo supplente , Joaquim Alves da
Silva Liló ; •

Terceiro supplente, Olegario do Oliveira
Campos :

Ajudante do procurador, João Baptista de
Carvalho e Silva.

SEC;À. 0 DE S. PAULO

Manicipio de Jundiahií

Primeiro supplente,coronel Antonio Meados
Pereira ;

Segundo supplente, José Francisco de Quei-
roz Telles ;

Terceiro supplente , Joaquim Pires do
Camargo.

fEcçÃo DE PERNAMBUCO

Município de Cabrobd

Ajudante do procurador, Ignacio minucio
de Carvalho Carib.1.

Município de Flores

Ajudante do procurador, João Martins Oli-
veira.

Município da Boa Vista

Segundo supplente, José Manool Rodrigues
do Bonifim.

Ministerio das Relações
Exteriores

Por decreto de 17 de janeiro, foi nomeado
o Sr. Ferdinand Jean Ba.ptiste Ernest Mario
Crassa, Consul, sem _vencimentos, em Nice,.

•

Ministerio da Guerra	 •

Por decreto do 31 d »noz findo, concedeu-
se ao profess :r do Collegio Militar capitão
Ticiano Carreio Remon o accrescimo do
5 °/. dos VOIleillY311:0; fixados para aquilo
cargo, o qual soe-lhe-ha abolado a contar
de 12 do outubro de 1001, visto haver com-
pletado na vesptra de333 (Ha 10 annos do
serviço no magisterio.

— Por outros do l e do corrente, concede-
ram-se

Aos officiaes abaixo assignados as seguintes
medalhas:

Do ouro, por contarem mais de 30 a.nnos
de bons serviços :—Coronel Carlos Fontoura.
Barreto. major graduado João Henrique
Buono Deschamas, capitães Lino Jorge da
Cunha, Pedro Lourival e Innocencio Margit:3
Fontes.

De prata, por contarem mais de 20 anum
de boas serviços: —Capi Cies Rololpho Bar..eto
da Fontoura, Norberto Augusto Viam Boas,
tenente Antonio Lacerda Guimarães, alferes
Belarnino Antonio Maciel, Joaquim Theo-
doca de Carvalho Meaezes, Clemente Anto-
nio Mendes e José Gabriel Teixeira Rios.

De bronze. por contarem mais de 10 ann
de bons SOrVQ33: —1° tenente Luiz José Mar-
tins Penha, tenentes Etnilio Rosamr ) de
Almeida e Augusto da Costa e Silva, alana:s
Antonio Garcia da Silva Frantco. José Paulo
de Oliveira, João Pio Pereira, Luiz Augusto
do Oliveira Cardoso, Antonio Elvidio do An-
drade, Francisco Vieira Moniz Telles, 'Fobias
Benigno do Nascimento, Autero de Menezes
Carvalho, Ambrosio Pereira Fortes, ilonorio
Portugal Sayão Lobato, Joaquim Candido
Pinheiro Rego, José Iloaorio da Silva e
Souza, José Aires Bastos, Felinto
Flavio Corréa Dantas, Jaymo Augusto Villas
Boas, Arnaldo Carneiro, Jo Polycarpo Ca-
vendisk, Bacio Au ;terio do Albuquerque,
A3canio Tasso Pinheiro do Lenns e Pedro
Placido Pinheiro, sargentos-ajudantes Tho-
maz Vieira Maciel, IL93ernirO Leal de Mene-
zes e J03á Gemes PinileirJ e 2 , sargento Ar-
tliur Emalo de Almeida.

Ao professor da Collogi o Militar, capitão
do mar o guerra Alfrol Aogusto de Lima.
Barros, da ace wao c i a; disposVies em
vigor, o aeei'eni'co de 10 s >bre 03 venci-
mentos Nati» pa-a aquelle cargo, que ser.t
abonado a contar de 21 do abril da anno
findo, viste haver compIetal na vespera
desse dia 15 anao> do serviço no magisterio.

— Por outros de 2 do corrente
Foi transferido o capitão João Pio de Oli-

veira Penne,. da l • companhia do 38 4 bata-
lhão do infantaria para o lugar de ajudante,
do me 3M0 batalhão.

Foram gradualos, de amora° com a lei
n. 1.215, da 11 de agosto do anno findo e re-
solução de 5 de outubro seguinte, na arma
de infantaria, em tenente-coronel o major
José Lauriano da Costa, e em major o eapl,
tão Ludgero José da Cruz.

Foram mandados incluir no quadro or-
dinario da arma de cavallaria os alferes Sa-
turnino Ja.cintho Ferreira o Silva, America
Landó e Luiz Carlos Franco Ferreira, e no
da arma de infantaria o> alferes José de Car-
valho Lima, Manoel Teixeira do Carvalho,
Bacio Austerio do Albuquerque, Francelino
Cear de Vasconcello Soba ;Lião Bezerra, Au-
toro Fernandes de M3loiro3 Filho, Antonio
do Araripe Macedo, Gu Alvo Frederico
Bentmuller e Arthur Feliciano , Pinheiro do.
Silva, 03 quaes se achavam aggregadoi por
excederem dos ditos quadros.

•
•



approvado pele . decreto -n; 4.775, - de •:1N.de
jaueiro dn 1903, os serventuarioa.de justiç:r •-)
que tiverem a seu cargo o registro de titulo., •

documentos, nosnumicip pos ou "comareas
em que não haja officio privativo, só sio
obrigados a ter o livro protocallo de glti.•
trata o art. 11 do citado rooulamento

Ao Ministerio das Relações Extcrioee
resposta ao telegramma de 23 do moz. indo.
que a carta roga,toria expodida pelas justiças
do Lima para citação de Luiz Ferreira do.
Abreu foi entregue nesta Secretaria de Es-
tado ao proprio intoressado, que a procurot,
para dar-lhe o conveniente andamento.

Foram concedido; 45 dias do licença, do
accordo com a inspecção do so,ndo a qtr foi
sulonettido, o com os VOnCirri,.ntos a quis •
tiver direito, nos termos do art. 152 ao 3.30...
gulamento em vigor, ao 2° sarg,,nto gra-
duado da brigada, policial Joaquim Forretas.
—Enviou-so a portaria ao caniniaudan te da
brigada policial.

— Transmittiu-se ao Ministerio das Rela-
ções Exteriores, afim de ser encaminhado a
seu destino, a carta rogatoria expedida polo.
Camara Civil e Criminal do extincto Tribuno!
Civil o Criminal ás ju,tiças de Portugal. ir
requerimento do José Francisco do Almeida.	 •
para citação do D. Maria do Souza e 3.-03La
filhos menores Antonio e Jos3.

DIRECTORIA GERAL DE SAUD: PUBLICA

Por porta,ria deste ministerio, de IS do •
neiro findo, foram concedidos ao 34 orneai
interino da secretaria di. Directoria Geral de
Sudo Publica, Antonio Pinheiro de Campos.
tres MCZOS de licença. para tratar do sua
salde, com vencimentos, na fórma da lei,
ccl prorozação da que lhe foi concedida par
p3rtaria do I de novembro de 1904.

—Por outra de 30 do mesmo me.z, foi no-
meado o Dr. Miguel Fernando; Moreira Ju-
nior po vo, exercer interinamente o lugar do
secretario da. Inspectoria do Saude do Porta
do Rio Grande do Sul.

—Por outra do 3 do corrente, foram conce-
dia )s 30 dias de licença, com vencimentos, na
fúraia da lei, para tratar de sua saude, ao
Dr. Ric trilo Calmon do Siqueira. Niudante
illasipee.toria de ..aude dos port s de Estado dilizi	 a

Expediente de 1 do fevereiro de 1905

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

•••

•

•

• •

•
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• rolam promovidos s •
. •	 Na arma de, artilharia • .

• A

▪ 

1° tenente, o 2° tenente Affonso Celso
Mis Fernandes ;

A 2° tenente, o alferes-alumno Alberto da
enoita Pitta.

	

Na arma de eavallaria 	 •
A capitão, por antiguidade, o capitão gra-

duado Nano Cabral Godolphim para o I° es-
quadrão do 5° regi monto

A tenente, o teaento graduado João Lins
Caldas o os alfera; do5.o Alfeedo do Bitten-
court e João Gil :111)3A° Golnos de Sá Filho
este por estudos e os outros dom por ai:ti-
guidado

A alfores, do acaorlo Com O decreto
gi !ativo n. 98a, de 7 dl janeiro do 1903, o
l u sargento Francisco Jaguaribe Gomas do
Manos.

Na arma de infantaria
A coronel, por merocimonto. o teaente-

evonel ('ano; Augusto de Campos
A tenente-emone!. por antiguidade, o te-

neate-coronel graduado Gastava Adolpho,
para o 180 bata l hão ; a major por IllerdCi-
menti), o capitão Manoal Ignacio Domingues,
para o 21° 1) attalhã

A ral)itii3O, o rapará graduado José Luiz
Szt!ostdo da Cunha. para andante ; o o;
tenmtes Pedro Bueno l'aos Lo.ue, para a 1 a

vnpanliia do 38° ; Pompiiio Jorge de Cam-
pos, para a 1 1 companhia do 350 ; Tiburcio
Fe...leira de Souza, para a 3a c -vmpanllia do
45" ; e Atolibio Taurino do Rezende, para a
311 campanha do 32 0 ; sondo os dons primei-
ros por antiguidade e os outres doas por
estudos

A t.,, nonte, os alamos Valeriano Ciando:mi-

	

ro	 Fansoca. 1 lon:ateai:3 Au :WS 	to 1),;e0i
do Carvalho, Modestino Ferraira Carneira,
Antonio Innocencio do Carvalho Costa, Luiz
8 ',libra e João Palio Holland s Cavale-1ot',
os dons ultimo.; pot. estados e oi do liais por
antiguidade

A alferes, de acordo com o decreto legis-
lativo acima citado. 03 alferes-atafonas Gni-
lherin!n Banta de Faria, Ja'ião Fraire Este-
ve3, João da Cruz Zany e o 11 sargento João

Gilva Oliveira.

SECRETARIAS DE ESTADO

Mi nisterio da Justiça e Negados
Interiores

Expeclionte de 23 do Jair:Iro de 1905

DIRECTORIA DO INTERIOR

Daela,rou-se ao commis3ario fiscal dos ex-
ame.; preparatorios no Estado do Alagoas
quo, havendo Waldemar Pereira,. em reque-
rimento dirigido a este ministorio, alio tudo e
provado, com uma certidão annexa ao dito
reptorimento, ter obtido, no exame do phy-
sica e chimica que alli prestou em 1 do de-
:lembro do 1904, tros notas boas na prova
e :cripta e uma solTr n vel e duas más na
_prova oral, o aproveitando á approvação
do examinando, na coaformidade do art. 53
da-s instrucções em vigor, a maioria de
notas favoraveis, devo ser alterado o re-
spectivo julgamento, e o polimento consi-
demi approyado simplesmodte no referido
exame.

—Remetteu-se ao director do Archivo Pu-
blico Nacional, afim de sor archivado no
zne 3 mo estabelecimento, um dos exemplares,
impressos, que serviram do autographo.s para

,Goavenção . Sauitaria Intéraacioaal, colo-

• ,braxla.orn 1904 entre as Rêpublicas Argen-
tina, Estado:- Unido: do Brazil, Paraguay- e

-Oriental do Uruguay.

Revlerinleitto despachado
Francisca de Moura Falcão Costa, alumno

da Faculdade do Direito do Redro. pedindo
pormiasão para prestar, na 2 1 época, exame
da; maiorias do 2 1 anno.—Rcquoira ao di-
rector da, llicaldade, na confuto:lidado da
circular de 19 do corrente mez.

--
ExpeLente da 30 de janeiro do 1905

DIRECT3RIA DO INTERIOR

D.:ela...ou-3o ao director do Internato do
Gymnash Na310311, em resposta, ao officio
n. 3, do O do janeiro corrente, no qual
communicou que no dia 7 o inspector do
alumnos daluollo ostabelecimanto Alfredo
do Queiroz Souto roa,ssurnira, o exercido do
sou cargo, desistindo do resto da licooça em
cujo goso estava, que, á vista do disposto no
art. 333 do Coligo de Ensino em vigor, tal
desistencia, não poda ter sido acedia, e que
o alludido inspector deve ser considorado
C3110 tendo rea3surnido as respectiva] fane-
Oes no dia irnmediato :tingia em que ter-
minou a dita liceaça, contado o tempo do .t
da data em que o eammoga,do comoçon
go.3a1-a, o CO;S tal) então a sua substituição
pelo inspector interino.

--
Req3ccrintento despachado

R•rerio Gordillio do Faria, Dametrio
Cyriaco Ferreira Tourinho, Elysio Mendes
Pires de Albuquarque e Armando de Armão
Bulcão, este altunno do Gymnasio da Bahia,
os demais th Gymnasio S. Salvador, ap-
provados na 51 serio do curS3 propedeutico,
pedindo permissão para concluirein seus es-
tudos polo systom do exames pareellodos da
preparatories. — Dirijam-se ao respectivo
commiss elo fiscal, na conformidade do avia)
do 11 3 Pub'icalo	 Diai:io Viciai de 19 do
j moiro corrente o ti irii-rido ab director d)
Externato do Gyinnasio Nacional.

Additamento ao expaclionto de 31 de janeiro
do 1005

Recammendou-se aos delegados do sonda
do; 4°, 7° e 8' districtoa sanitarios que man-
dem eltectuar rigorosas visitas do policia o
vigilancia sonitario3 nos prodio: das ruas
do; Andradas n. 115, FM Caneca n.
S. Christovão n. 73c praça Tiradeates n. 50.

—Remettoram-se
Ao director geral da Contabilidade deste)

ministerio a folha para pagamento do pes-
soal do Instituto Soratherapico Federal, erra
janeiro ultimo, na importando. de 3:533:070.
e o attestado do froquencia dos funceiona-
rios. do Lazareto da Ilha Grande, relativa ao
mez do janeiro ultimo;

Ao director geral da Contabilidade do The-
souro Federal o referido attestado;

Ao director da directoria d•.) interior o
justiça do Fis:,ado do Rio de Janeiro 25 vidros
de miro anti-pestoso:

Ao sub-secretario tia Faculdade de Med:-
chia os diplomas de medico de Eduardo E ro
Bano Pereira dos Santa ;, E ;fevào Gonço'vei
Ca-dello Branco e João Baptisks Pereira dos
Santos ;	 .

Ao director da Estrada do Ferro Cen'a'a,/
do Brazil os laudos dos exames de valdez de
Manoel Cindido Cordeiro Ding , JOsé (In Silas,
Santos e Priamo Cavalcauti Sobial

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Foi declarada sana effcito a portaria da 20
desta ;noz que nomeou Baptizo° de Albuluer-
que Mello Ma,tto; para exercer interinamente
o 2 J officio di escrivão ds l a vara de orphãos
do Di;tricto Fed.mal, visto não ter acceitado

nomeIção, sendo nomeado para substituil
tombam intorinamante, o bach	 Cam5es
do; Santo; Lima nompson.

— Autorizo 1-8) o general colma:plante
da brizada poicial a providenciae sobro a
baixa do serviço da brigada d.) cabo de es-
quadra graduado J03é Teixeira Lyra„ de MA-
rormidade dom a acta do inspecção do sande
e. que fui sob:me:tido e s )bre a exclu ião das
ffic,iras da niCalla briTada, do saldado Emilio
Peraira Dias, que, soado do menor idade, ve-
rificou praça seu o necossario consenti-
meato.

— Foram transmittidos ao general com-
mandante da brigada policial, para os fins
c:munia:nos, os processo julgados polo Su-
premo Tribunal Militar relativos ao( Sold
dos Alfredo da Cisto Lop33, Antonio Feareira,
Martins (11, Avalia 1 11 arb333„ Jost5 Borges
da Silva o Felippe José Jordão.

--
Expedients de 1 de fevereiro de 1905

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Declarou-se :
Ao pro 3 idento do Estado do Rio de Janeiro,

em resposta ao officio do 11 do :noz findo,
que, nos termos do art. 81 do rogulameato
.	 -	 •

•
•

•	 •
•
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—Devolveu-se, informado, ao director geral
'da. Directoria da Industria o memorial de-
scriptivo do producto denominado .sdlydro-

Nectar do 3 Deuses», de José Carlos Vaz e
José Joaquim Gomes.

Requerimentos despadtados

Dia i de fevereiro de 1005

Moreira & C(o3,113o.—Sim, meliante recibo.
JOSé Valentim Dunham (7° districto).—Re-

levo a multa.
Luiz de Souza Coe,a. Barros (9) (Es`.rict,o).—

Indeferido.
Orminla Nogueira da Cruz (G di stric

.Nee.a. directoria nada consta.
Getulio Fiorentino.— Dalhrido.
"Slanoel Francisc) Mon ..e iro Ait'l'an.— De-

ferid).'
1/331'01(10 teu Brink (2) disricto).—Conce(lo

CO dias,

Ministerio da Fazenda
[Directoria do Expediente do Thesouro

Federal
Requerimcnto despackado

Pelo Sr. Ministro
Arthur Dainazo Tourinlio, podimlo pua-

nento de divida de:exereicios lindos. —ue1i-

111nn ••n••

curso, para, o firo (In mamilo elas:nin e 1"
mercaf)ria em questão como brim do oloo-
dão liso, para roupa do homem. SI1j3•:11".a á
tava de 2:o por kilo, do art, 471 aa,
tarira.

N. -17— Communico-vos, para os fins can-
venienteg : que o Sr. MilliSIPO, por de:.pacho
dell do janeiro proximo passado, proferido
em sessão do Coasolbo de Fazoada, e na con-
formidade il, parecer date, resolvei' negar
provim 1-11,(3 ao reeur.;o encamMliad..) com o
VOSSO officio n. 576, de 2,) do setembro do
anno findo, e interposto por João Auzusto
Ilelehior, pas,agairo do vapor allemão Wo/-
(laaloo. do acto polo qual essa. Bispa-O-mia, do
ace.'n.41° com o di31103t0 no paraorapho
do art. 19 (119 InStrIC,C5C3 titio llikar.1,111 CO111
o 31W1'01;0 n. 3.329. do 13 de dezembro
1899, lho impoz a moita do direitos cm n do-
bro. pelo Reto do não havia.. o recorrente
thito a dealaraçOo prévia (II existoncia, no;
volumes de sua la gaomn, do mercadorias
sujeitas. a divoitos do c.,nsitino.

— Sr. director geral da Imprensa Na-
c:onal :

N. 8—Communic)-vos, para os fins couve-
nlentes, quo O Si'. Minlstro, tendo presoote o
vosso officio n.•1,001, de 9 de ([ozerobro ul-

enca .ninhanl) O requerimento em (mo
o servente desse esta loclecimonto Estevão Au-
guso) do3 Santos perlo tres 'nozes do Feença,
emn a respectiva diar:a, para tratamento de
samboresolveu. por do spach do 22 de janeiro
proximo liiilo, indeferir o mesmo rolueri-
mento, p omite (ou face do dispo 4,E) n 11.8 do
art. 14 do doereto 'h 4.08o, de 14 do no-
oe-nbro do 19.32,$) pilde ser concedida-Lcenço
nas C ,n1,i(: 75e3 da do que se trata ao; ow-
rario3 ou emproo:tios do me ;no esOlbeleci-
mento e entre es:es não es .,ã compeehou-
did 3s o3 serven'es.

— Sr. dele .zado fiscal em .1.1ag(ii,;:
N. 6—Rom etto-vo:, para o: fins conve-

niente : . o Melas ) titulo de 23 de ja . ua ieo pro-
ximo findo, nomeando Manoel Thomaz
Aquino Filho para o ;olor de conecto" . das
radas Iht101'aCS em Paulo Alfonso e Agua
Branca. no s so Estado.

N. 7—Remetto-vo:, para os fins conve-
niente:, os inclusos titulo, de 17 do janeiro
proximo findo, omino mio collectoras das
renda: Iholmot.osrlYSse E-dado: Edmundo Lessa.
em Vi('ioria e Palmeira. doH M•tawl
. notoni , ) d3 carvalho, cm. S. Luiz de Quilatado
e Marago,v.

—Sr. detendo fiscal no Amazonas
N. O --	 pa.:.a os fins couve-

Mentos, a inclu sa portar:a (lo 17 do ,janoiro
.proximo rindo. cmcodend .1 69 dias &onça,
para t patanwriti de salde, ao continuo dessa,
ileleracia Alr0:18') Henrique: de 11011anda
Cavalean ti.

—Si'. delegado fi al no Coa rá
N. 9 —Reme:Ao-voo para os fins conve-

nientes. o incluso titulo do 23 de janoiro pro-
xi mo findo, nomeando lo:é Rodriouos Tavares
oreire para o ioga • de- agen t [local dos lin-
pcht , )-; •le consumo na -1* circo rn,:cripçãu (1.1ss:
Estado..

dolegado fiscal no Espirito Santo:
N. 0—communie e-vos. pflP,I, 04 016\1010;

effeito4, que o Sr. Ministro, por despacho de
9 do novembro ultimo, prolierido em S03SãO
(10 consolho de Fazond e de accordo com o
parecer do mesmo cons olhoo resolveu decla-
rar nullo, pela falta de observ•ncia do art. 70
do rogulamento annexo ao decreto n. 3.561,
de 22 &janeiro de llMa, o processo indati-
r.uto na agencia das rendl s fedoeaei cm
Santa Thoreza contra Angelo Chiste' . por in-
fracção do art. 03 daquolle •rogulameuto.

— Sr. (Ielegado fiscal no 3Iaran hão
N. 17—Rometto-vos, para os fins conve-

nientes, o incluso titulo.. de 25 de janeiro
proximo findo, nomeando Emilio Ilabibo para
o lagar de collector das radas rederaes em
Guimarão, n.ee

— Sr. delezado fiscal em Minas Geram
N. 18 —Reuutto-vos, para os fins con"-

Mentes. o illClitS) titulo de 5 de janeiro pro-
ximo findo, nomeando Celso Vieira \V.or-
nulo do Carvalho para o logar de 0VriN'ii.0
da Collectoria das Rendas Federaes em Dello
horizonte, nessa Estado.

— Sr. delegado fiscal no Pará
N. 21—Declaro-vos, para os fins em or.-

nien e que o Sr. Mini 4ro, tendo preom;»4
OS popels encomin'iado; com o 30m5.) (Alou
n. 109, do O do outubro de 1903 e cm
cor, •eis e.c-olii.o	 dorisii o polo, qual ju:-
oa ;tos nullo o processo in avivado w'a,AI-
lande...fon des E;tado contra Cardo , o Guima-
rães Comp., negociante: n7.;. sa praç i, po?
terem expo do si vend t cal se esto1,,.1eci-
mea to 67 lata; da Com130pyd sem es `arem
lado, re:olveu. por despo p oo de 14 (li' d.-.t-
zembra.proxima findo, pra	 em ses";-to
do Conselho do Fazenda, o do accordo o ni O
parecc.• d . ."!st.e. nerar provime ato ao ;iludido
re..euns) ex-9ffiçia pora, o fim do confirmar a.
deci s5,o rec rrid .

— Sr. delegado fiscal no Pará:
N.	 — Remotto-vo s , p ia os fins coove-

nien toos, a inclusa port krio d e 17 de j..oeivo
proxim o fiado, coaceieado 90 dia 3 do 15;'.n:a,

para tratamento do saude. ao 4' O. e.'i ata-
vario (1). Alfaaolaza d si' lt ii i Luiz ' Se-
gundo Dezecra da Trindade.

—Sr. de:eoad fis.;11 eu Pecnambuco:
N. 19 — Relativamente 	 raquerim

encaminhado com o voo::	 n.	 da 27
de sotoinba) ultimo, e no qual Cindido A Iftr.mo

p3de conces;90 do aramens go:•aes
com direit 3 da einittir titulo; reprosenta-
tivo.s das rde. •cadaria .: em dlo:ito e qt1,3
pos sam ser doiscoatado: na prac 1, commu-
nic	 pana os devidos eireit;“, have,. O
Sr. Ministro resovido, p	 do :pacho de 14
do mez proximo fiado, que. Wea ::eado 110'0S-

tria antorizaçio tio 1isiislci'io da Fazenda,
vira o estabelecimento de too: arma zono,
vista do dizpos l.° no art. 13 do decr.o,o
n. 1.10?, de 21 de novemiwo do 19.43, nada,
lei que defixir no mesmo 1..glu0:.iffint0.

N. 20 — Re:notam-vos. para os fins canve-
nientes, 03 hW:ti :OS titulo; de 17 do janeiro
proximo find ). nome Indo : o a':ente li cai
dos imposto tl coosumo frt I i a ciretou-
scripçtio (les e Estado Mairiol da Silva Neve,:
Continha, para ide:lidou lo..t.ar na 13" eircom-
scripção ; o nocate fiscal dosta ultimt c:r-
cum scripção MaA112.1GGIII de Sá para Uca-
tleo lugar naquella.

—si'. delegado fiscal no Ranho
N. 12 — Rernetto-vos, para, os fins couve-

nionte :, o incluso titulo de :27 de ja9e:ra
proximo findo, nomeando Jozil Fekoahi da
Costa e Silva para o looar do avente fiscal
dos impost os do consumo na 7 4 circulo-
scripaão desse Estado.

— Si'. deleadu fiscal no Rio Grande do
Sul

N. 4	 Communlco-vos, para os devido4
fins, que o Sr. Ministra. por despacho de 19
de outubro ultimo, proihrido em sessão do
conselho de Fazenda de accordo COM o pa-
recer do mesmo consolho. resolveu dar provi-
mento ao meu No de Martin & Comp.. desta
praça, intorposto da vos" decisão julgando
perempto o que pretendeu intentar perante
essa delegacia contra o acto do inspector da
Alfandega do:so Estado que lhe; impuzera a
multa de 1:000$ por infoacção do regulamento
a,nnexo ao decreto n. 3.023, de 20 de março
de 1900.

Na conformidade do na osmo de zpaclio,
,junto vos devolvo os papei: onviadno c0111 O
VOSSO 0111C0 11,21 de 21 tle abril de 1lJ9, p ua

EXPEDIENTE DO SP.. nmncTor.,

• Dia 3 do feveroim de 1903
Sr. inspector da Alfandega do Rio do Ja-

Sleird
N. 44—Communico-vos, para os fins eu-

Tenientes. que o Sr. Ministro, :dto:Men:10 ao
4Jue solicitou a Profe:tura do District ) Fe-

• • Iterai em officio n. 91, de 16 do janeiro pra-
ximo findo, resolveu, por acto do 20 do mos-
xno mez, autorizar o despacho, livra do dl-
'reitos de consumo, fios termos do art. 3 . da
lei n, 1,313, de .30 de dezembro do anuo prts•
•sado, de 12.000 engradados de vinte ladri-
lhos de a.sphalto cada um e que a referida
Prefeitura importou da Europa com deotino
ao calçamento de ruas desta Capital.

• N. 45 — Communico-voo, para os devidos
&Feitos, que o Sr. Ministro. atinando ao
que solicitou a Camara Municipal de Leopol-
dina, no Estado de Minas Coroes, em oficio
n. 27, de 10 do janeiro proxiroo lindo, re-
solveu, por aeto de 24 do irresmo 'noz, au-
torizar o dospacho. livra de direito:, de ac-
cordo com o art. 3 . da lei n. 1.313, do 20
de dezembro do armo passado, do 2.500 me-
tros de canos do forro de duas polegadas de
diametro, importado: pela referida coroara,
por intermedio de Mello, Sampaio & Comp.,
e destinados ao abastecimento de a gua ao
ti istricto de Providencia, daquella. cidade.

N. 46—Gommunico-vo..., para 03 uns ~-
Talentos, que o Sr. Ministro, temi pre-
sente o rocurso encaminhado com o voszo
officio n. 679. de 12 de setembro do 19ci1, e
interposto por Oliveira Valle & Comp.,n ego-
cantes desta praça, do acto de3sa inspectoria
mandando de accordo com os pareceres da
commissão do Tarifas e d0.3 peritos por parte
da Fazenda na comm is são arbiLeal, clasoi ficar
como tecidos de algolio tintos, lavrados, de
mais do 100 orammas por metro quadrado,
do art. 473 da Tarifa, para pagar a taxa do
4$ por kilo, a mercadoria que os recorrentes
submetteram a despacho pela nota do impor-
tação n. 1.832, de agosto daquilo anno. e

. para o qual pediram classificação prévia,
resolveu por despacho de 4 do mez proximo
findo, proforido em f;essão do Conselho cie

,Fazenda e de conformidade -com o parecer
-idejtc, tomar conitec4neg,to dQalludldo

•

•	 •
•	 •

•
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que essa delegacia profira sua decisão sobre
o mimo referente a mencionada multo.

• —Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
Sul:

N. 10—Deela,ro-vo g , para O. devidos errei-
tos, que o Sr. Ministro, tendo premato o
recurso de C. Dogge & Comp., relativamente
à multa do 1:680;; que lhes foi imposta pela
nlfandega, de Porto Alegre par se ter verifi-
cado não ser lactose a mercadoria como tal
rotulada e despachada pela nota n. 4.079,
do 21 de junho de 1901, resolveu, por dospa-
cho de 2(1 de setembro ultimo. proferido em
sessão do Conselho do Fazeuda, de accordo
com o parecer do mesmo conselho, tomar
conhecimento do dito recurso para o fim de,
ye formada a decisão recorrida, prevalecer
apenas a mui ta, do 8•1):¡; referente á falsica fi-

: cã o do rotulo. viste não ter looar a applicação
•de direitos d obrados, uma vez goto tapena
•mercadoria, foi re-exportada.

—Sr. deiegado fiscal em Santa Catharina
N. 14 —Romo'Áendo-vos o incluso procassD

de habilitação a percopção do moatepio o
onelo-soldo a qui se julga c mo direito o me-
nor Machio, filho do animam (1) exercito Jus-
'tino Gomes, repro kon Lodo por seu tutor Joa,-
.4ptim Antonio Gome; e a que 80 referem os
()Meios; dessa ;delegacia n. 119, do 27 de

•novembro de 1933, n. 2, do 27 &I janeiro e
• 31. 9. do 2 do agosto do atino passado, recorro-
' mendo-vos, do accood cfm o despacho do
'Sr. Minis'..ro de 13 do janeiro proximo findo,
.providenc bois no s.:atido de serem ravalidado3
. n03 801103d os justificaçSosquo instruem o dito
processo e declaro-vo para o; devidos effei-
'tos, ter o mesmo Sr. Mini :tro resolvido ion-
joor ao auditor do git irra Emiliano Pero&,a, a
nona de 1O3$, minimo do e rouninada no
*art. 65 do regulamento expo lido com o do-
-ereto n. 3.5,31, d2 do janeiro de 1900.

— Sr. delogado fiscal em S. Paulo:
N. 40— Em relação ao recurso cncami-

nhado com o officio dessa, de:egacia, n. 110. do
17 de junho do 19J3 e interposto porZer,.cun

& Comp., como agentes da Companhia
.1Vorddeulse1ter Lloyd do ' Bremen, do acto da
!inspoctoria da Alfandaga de Santos impoado
ao eommandante do vapor llotine da mesma

ompanhia. entrado na,quelle porto a 21 de
jjulho de 1902. a multa ilo dire:tos, em 11.ilwo
Tela falta do 25. I: ilos e 303 orammas (10 Cill-
!ro3 curtidos não espocificado?, tintas da taxa
'de 21 por hílo. ~ideada na c ,nferencia
'caixa marca SJP n. 53, descarregado da-
quelle vapor com indic:os violaoão e sub-

fanettida a dospacho pela nota de importação
20.558 do dito I31CZ de jono,communico-

:vos,para os fins convenientes, que o Sr. Mi-
nistro resolveu, por despacho do 7 de de-

:zembro ultimo.proferido em sessão do Con-
•solho do Fazenda e de accUrdo com o parecor
doste.negar provimento ao alludido recues ).

— Sr. delegado fi scal em Sergipe:
N. 10 — Remetto-vos, para 03 fins conve-

nienie. o inclu so titulo de 17 do janeiro pro-
;ximo findo nomeandoPedra do Mono Franco
Lima para o legar de conectar da; rendas

•lbderaes em Itiachuelo, nes:e Estado.

Directoria do Contencioso

R,ltferimmto despachado

.	 Dia 2 de fevereiro de 1905
Pelo Sr. director:	 •

•iAnna Machado Nunes Ridgway, pedincho
cuitprimento do alvará sobre resgate d3
'apolicés.—Satisfaça a exigencia do Sr, Dr.
sub-director interino.

Imprensa Nacional

EXPEDIENTE 3:/A. DIRECTORIA

Dia 3 de fendreiro de 1905

Itemetteu-so, O Directoria de Contabilida‘le
do Thesouro Fedora]; a folha do posso tl per-
manente do estabelecimento, relativa ao mez
do janeiro ultimo, afim de ser entremo
thesourairo a importando, de 11:194443 pua
effectuar o resoectiva pagamento.

—Declarou-se ao presidente da Sociedade
Nacional do Agricultura não ser possivel
fazer-se entrega, á mesma sociedade, do;
clichés que serviram para a impressão das
gravuras do Brazil Actual, sem autorização
da autor.

— Apre-,entou-se ao Sr. Ministro da Fa-
zenda a rditc.fião dos ()pecarias do est
mento que, por contarem mais do 25 annos
de serviço, solicitaram a gratificaçã,o, a que
se refere o art. 13 do regulamento.

—Pediu-se ao general commandanto da
brigada policial que providencias:o para
ficar postada uma sentinolla, durante a noite
e parte do dia, quando não fooccionar a re-
partição, postado, no portão, que roi hoje
danmilicado por uma carroça, vigorando a
molda dc vigilancia atil que fique prompto
o c cncerto, jii. ordenalo.

RECEBEDORIA D0 rito DZ JANEIRO

Requerimentos detpacluttlos

Dia 3 (13 fevereiro de 1005

Antonio Manoel Fernando 3 da Silva.—Re-
sti tua-so a quantia do 32, anoullandose a
receita no po,ra,g,rapho competente.

Armando Queiroz do Vasconeellos, S. Bri-
tes & Moreira, Francisco de Macad). Sove-
rano 'NI triplo; Pereira, Protasio Pires de
Abreu Sodré, Joaquim Tonado &Res. Antonio
Gomos, Sebastião José da Roclia Mariz Sai'-
monto, D. Carlota Joaquina Amacio de
Vasconcellos, Joaoluitn Domingo; da Silva,
Jose Antonio Lopes Soares. Manool do Nas-
cimento. Jos3 Foroandes da Fonseca . Sobri-
nho .—Transfira m-so.

João Monteiro o Vietorino Moreira da
Silva.—Pago o imposto em cobra-iça, trans-
fira-se.

Maria Goulart Magalhães, Coari° Pluma
e Adieta Peixoto da Silva Chaves.—Defe-
rido, de accorilo com o parecer.

Josil Trans montano, E. Benogalin & C mop.
e Antonio F01411,I1d03 Loniba.—D3-se a baixa

Rodolpho 5 tomberooVelina Alloortina Rogo
e Mano Feliciano Lopos do SJUZ1—Aver-
be-se a mudança.

Athanasio Jmis de	 •ora e Manoel de
Souza Lisl»oo—C orá a- :e o lançamento.

Jo R od rigores 'rei , Gertrudes Maria
Gomes de Maoalliãos, Cunho,, Pinho & Comp.
—Já toado sido attendido, archive-se.

Ramalho Ortigão & Emani.—Não tondo o
requerente feito u que diz em sua petição,
arehive-se.

Paulino Pereira Palha.—Não tendo o re-
querem te acabado com o negocio, arebi vesp.

Francisco José Gonçalves Vieira, Antonio da
Costa Chaves Faria, Francisco José Freire,
Branditn Conceiçie, Carlos Alberto Mamgini,
João Felippe Parame, Man031 Antonio Pinto,
alan-el Pereira e João José da Costa Fa-
gundes.—Satislaçam a exigencia da Sob-Dire-
ctoria..

Guilhermino Ferreira, Silva„ •(St Comp.,
Chá stin 'Iadureira, Miguel do Souza Borges,

• Manoel Silvestre Cardoso, Abilio & Comp. e
"Marinho Pires & Co np,—Provem o alie-
gado.

Cano; Wigo.— Exonere-se do pagamento
do exercido do 1934 e leve-se ao rol das
lacunas.

Coronel Francisco Martins do Aza,mbu'a
Meirolles • —Id Nu.

Joaquim Dantas Paiva Barbosa.— Idem.
Condido Jostl de Abrante s.—Idem.
Francisco Coelho d Mello.—Idan.
Israel Marcolino da COsta,-1(1111.1.
Francisco Paula Mayrink.—Idem„
Maria Azamobaja Neves.—Idem.
Aeoline Jost) Barboto.—Idem.
Otto Simon.—Deduza-se tis TrICZ03 de ex-

ercido de 1904, 10V0-80 ao rol do lacunas.
	D. Janota	 sete mexes.

Manoel Pereira Cordeiro.—Idem.
Jo Paranaguá
Pasehoal Moura.—Idem, oito meie:.
Joaquim da Costa Brandão.— Idem, cin'0

meies.
Luiz Bonmat.—Idern, oito meus 03 pre-

(lios ns. 190. 216 da rua S. Clemente o qua-
tro meus do de n. 2 da rua Humayta.

Jerooymo da Lemoo.—Solva a duvida.
Joaquim Tavares Leite.—Sellados 03 do-

comentas, dè-se a baixa requerida.
J. P. Dooemoon.—Selle o documento.
D. Lizia Carolina da Silva Dosling.—Pago

o imposto relativo a quatro onezes exonere-se
do lançamento.

A Verroravel Ordem Terceira da Senhora.
'imaculada Conceição.— Prove com corti-
dão da Inspoctoria da Obras Publicas, quando
foi retirado o encanamento que abastecia o
prodio n. 41.

Emitia Eugenia Izt .r.00r im o Torro; Braga.
—Note-se, na livro da inseripção.

Santiago Santss Gomos. — Altere-se o laa-
çamento.

Bento annrontm Brafa,. — .Tunte o do-
comuto do compl.:1.d° irnmovel.

Marques & Machado. — Altere-se a in-
dustrio para vinhos, dando-m conhecimento
ao interess td o urbe:ando-se a cli (fere ça .

Companhia Nacional do Tecido; de Linho. •
—Solva as. duvidas aprwentadas pela Sub-
Directoria.

Manoel Pint) da Silva.—•lterc-se o valor
lontivo a contar dojaneiro de 1901e 00/Le•o
a differonça.

1). Maria Lnizo Bisa Teixeira ,—Corrija-
se o lançamento existente nesta repartição.

Rocha & Farrulla.— O reclamante ,já
se ach t. lançado e não e Aando ma!s em
vizor o regulamento ti, 2792, do janeiro do
1898 arehive-se.

M. R. Matta.—Inscreva-se no exercido ti,
1901 cx-offitio,c obre-se a multa rentlamentat
dando-se disto conhecimento ao 'conectado.

Elvioa Augusta da Conceição.—A reque-
rente deve provar desde quando foi atum-
dido o valor locativo, bom assim Iltzer a
declaração em duplicata de accordo com o
regulamant ) n. 5,111, de, 27 de fevereiro do
anuo passai).

Inspectoria de Seguros

EXPEDIENTE DO SB. INSPECTOR

Dia 31 de jetneiro tic 1905

Ao directo: da Contabilida4to do The,ouro
Federal:

N. 92—Roqui .s itando o pagameoto da fbilta
do; fouccionarios da repartição, no moz11),:0
findo.

N.93—Requisitando o pannion to do aluguel
do sobrado occupailo . poio repartição. nu

	

mez 1103 fluido, 	 "-
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-SERVIÇO DE ESTATISTICA CO.MMERCIAL
-Movimento cio café;

•

lá

AFTe TIME' TM, 1;t ANNO	 NUME/ RO SESIESTP R DR SAFRA DT/E	 1`0 ANNO
ou.ru p.f. A Lr/Ems.no	 JVLIBJ À EL7EMBRO	 JA3,I7IR9 A DEZEMBRO

ENT'ADAS

1902 1903 190$ 1932 1903 19 01 1902 1903 190$

Stc ,:as Saccas Sacras Sacras Saccas Saccas Saccas Saccas f.'accas

F'ci d.	 Járciro 	 1.6:.7.471 1.223.501 81ó.'.9: 2 552.50•5 1.933.591 4.331.517 4.33'9.376 2.985 015
hoartn:. L.L .22.931 2.687.551 2.290.559 h.ué9.999 5.109.091 5.015.372 5.797 71,1 7.835,743 7.131 0011

........	 ...... 71.3•4 144.203 197.42d 173.120 2rt , .209 238.210 373 490 WV1 42.'	 331.
1 ah a.	 .
&Ui., pertos 	 .5.N77

1b7.1d ,
8.1:2

62.152
3.5k11

121.50';
8.256

vt;!.851.
9.093

109.125
6.535

163 9:9
22.210

57.2 .0 151.101
21.501

Total 	 3.791.856 2.110.f2: 3.100.972 8.'32 67d 8.015.500 8.135.155 13.689.00', 13.076.353 11.711.181

IIAUIDAR rana O	 EXTERIOR
•••

11 ; c.	 Jakl3i1.0 	 1.099.32'.# 1.2.2.291 800.215 2.375 023 2.677.T.0 1.692.052 3.933.57U 4.111 505 2.310.171
!abro,. 	   2.8'72.152 2.107.6.92 2.260.82 5.1:5 64' 4.697.31t 8.711.152 7.931.335 8.8-1.À9*

....	 •	 •	 	 71.318 144.2141 107.420 173.12C: 23 .230 2;3 50.1 490 -,11 423.381
G7.1, 89 157455 82.402 121.!.W. 101.121 153 V7) 3 ,7.2'Ar 151.101

1/L.1:os	 1.011.0S 	 5.0:: 8.152 3.91r 8.235 9 923 6:235 22 "10 22.51J

To1al. 	 4.155.9C2 3.701.406 3.331.833 7.355.55, 7.770.413 6.74 212 13.137.353 12.927 219 10.021.533

51d réis

82.92;:7,51;
181.493:83
4.411 r,2:3
2.30:- 154j

13J 203:

•

	

Mil réá;	 2110 r4,s	 131:1 r6ifl	 Ald réis	 bld réis	 lll'A ré:s

	

papel	 loimA	 I nind	 rapei	 pavo1	 pa,,e1

	

70.733 5174	 79.10O.28	 67.79'-. 8533	 1(3.112 3003	 119.934 Si);	 111.0R 1,l;

	

183.586'975;3	 114.7:8 7c2j	 1S2 75 Ã71,	 239.163-03u;1'.2 31S . 3733	 2".t.is7.2 1;

	

4.779 033..;	 7.71; l', 31	 Si , i-.2 4 , 23	 100:7.6.32;	 lt.5,..4 .344	 17 .102.j-AC'
	3.190.SSI;	 6 (7.1 2i.45	 4.83> 12 	 4.220746):	 7.881.111.;	 5.652-672;
	915 534	 303:442$	 233 .1 ‘ ..4,1	 5j0:3308	 CO3 3)5 , .3	 716:,7J;

11:d r4is	 1\11 réis
tapei	 patel

32.2,2 9813	 41.333.5763
9J.C17 452.	 76.553 823

1.h72 221 ,	4.211:5374
1 753.353	 4.452 141$

133 0'.3.3

128.545 0793	 127 451.0"214

• Iraton DAR SAUIDAR PARA O ENTFRIOR
N. 3 NOvA voai:. P. A. o.

•
Aio 1!• jnveir0 	

A'i(tre.a 	

(.»Aros tortos 	

Total 120.202 012$ 212.801.24s 237.081:04-U	 3114 .40,545.24 381.257.6113

5.712.211
13.8 3 38:r.

52,.251
213.892
23.092

5.929 127
12.‘,01.90

72J.19,

3 .121

AO CAMBIO DO DIA

	

d4 Janeiro 	
• ta,Aa, •

	

(it.:, Da tortos 	
•

e,	 e	 e..,

	

1.C12.792	 2.01Ç.271	 1.:16.(7

	

4.447. :,-.1	 2.797.307	 4.750.8J:i

	

97.45)	 2,1.581	 228.004
	87.9::2	 222.232	 125.135

	

6.01	 ' 12 737	 7.335

	

3.590 47!)	 2.875.437
	8.10).031	 7.247.179

	

233 72G	 3RA 0-2

	

157.:2()	 90A 1;5

	10.617	 1: .07

e

5.32r, 211
,Ir

:5,71

.3 3.115

6.233.630	 8.322.052

SOCCAR	 Saccas Saccas

12.00S.093	 11.782300

Saccas	 Saccas

20.32..J54 19.j>:.50J

Saccas

To tal 	

VENDAR DECLARADAS

-- --

Sacras
	

Saccas
	

Saccas

•	 Tvo do Janeiro 	 615.060
1.829.000

020.000
1.4Y...0 .0

423.00)
1.373.P O:

1.123.00,'
3.701.000

1.555.020
3.283 000 2 9-'9.50

2305.320
mtp..0.0

13:-.1.000

Total. 	 2.478.000 2 401.000 1.803.000 5.127 000 5.133.500 3.957.AO 8.307.009 0.029 010 6.A21:03

PREÇOS COPEE7TE9

Maxim°

typd 7, 1 or 10 1.i1OR 	
cee.ogo	 ror le kihls

4.912
4.70)

6.281
6.100

8 672
5.40,

4.902
5.100

4.231
8.100

7.011
5 Gnn

5.117
5.300

6.20)
8 170 6.10r4

Aova	 ourse.1,11. 7,.1.or ihea

ltfUdi;z0

typn 7, ror to	 	
o	 ar .1 . r•,,e	 11'

5.02 •	 7.25 8.87 5.93 7.25 8.87 7.00 9.12

4.7)1
4.221
4 0 :00

4 562
4 0:0

6.281 4.673
4.090

3.813
3 500

5.7q7
4.900

4.003
4.090

3.513
3,510

Nova Yorh, dIspoa.Vul. ter 1,u :a 	 5.12 5.43 8.25 5.03 5.12 7.12 5.03 5.12

Alább

fyro 7,	 p.r	 1:1
Santos,	 ,•0,	 f f	 (IS	 .
1:oval'och,	 lor	 i.bra . 	

4.489
4 22d
5 27

5.109
4.87

6.21

G 412
5.200
8.59

4.!512
4.335
5.33

4.5:30
4.311
5.71

8 407
5.731
8.22

43ni
4.337
5.61

4.237
4 099
6.50

5 127
1.%4

EXISTrr'CIA Em 31 lO 1171 mrno Sacras Saccas Saccas

Rio .lo Janeiro.	 	 432 •1 rd.7.53; r01.2,3
santo 	 1.238.52A 1.71'. 231

Total 	   1.518.182 1.503.357 9.213.:57%

▪ J. P.	 director.- eem áto de Ara10 Lima, cheio do St:CÇ 5.04

•
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Jo'ío Alve. Pinto Coied'es 	 94.151
Park() Paulo Ribir Itomado 	
Loopoldo da Rosa Carela 	
INE.inuo! das :'1.11t,)4 	 	 -
Átttuaiu Luiz Machado Junior 	

147.722
0I3SEIIVAOES

O; dou; ultimo no expediente.
da 13.1.p.'.-ny! 1 1. 3	 rwar-,i -a	 do lon.-b

Q. Roia.- O 2. useripturar.o,	 ;1)1133 GUs12-.3

CASA DA MOEDA DMIDNR.STtÇÃO r',1 stovtatENTo DAS PeMTT7TAS

IDF.VONSTR 140 DAS FORMULAS	 DO IMPORTO
DE CONSUMO ENVIADAS oor.a. CARA DA MOEDA
AS DIVERSAS itEPAnTtilirs	 DA UNIÃO, N.)
NE% DE JANElit0 DF. 1905

Destino	 Quantidade	 Importancia

Coc rdietloria 411
capital	 Fe-

DOS IMPOSTOS na coN4Tma. PARA PROV,CCTOS
NAC .-N N	 ES	 E	 •V.5 .141.1.NUEIRO5	 NO .11e..t	 De
JANL:IRO DE 1903

Producto: nacionaes

Quantidade	 Importancia
Saldo que pas.

sol	 da	 :noz
deral 	 24.201.003 851:900$000 dz! d !z2mbro. 125.313.891	 28.300:994025

Alfandega	 do
:	 de Ja-

Recebidas	 da-
ra orm o Mu

i: 80 1.200 226:5003000 du jaueiro...	 17.070,000	 414:500$000
1) o 1 e ganias

114caes :
Sergipe 	 1.504.000 35:50N000 142.413.891	 23.715:494.$025
S. Paulo 	 1.000.030 75:000m00 Entregues	 du-
Pará  -	

colleetor: as
fodorao4de

5.240.500 855:770$000 rante o mes-
IDO periudo..	 30.058.200	 1.016:784000

S.	 João	 da
Barra 	

Itagua,:ty 	

5.000
130.000

1.180

rxmoo
7:500000

26:310$000

Sal do que passa
par.	 o mez
do fevereiro. 112.345.691	 27.668:709$025

Vassouras 	
Cabo Frio 	

4.034.630
40.000

81:000.$000
2:000$100 Prodactos estrallgeirOS

l'irally ...... 81.000 4:000$000 Quantidade	 Importancia
Iguas.sti, 	
Alaga 	

4.300
1.220

209$000
3•:914100 Saldo que po.s-

Nova Friburgo
Sant'Anna	 de

- - sou do mez
do dezembro.	 53.590.744	 31.99G:633$960

Japnhyba 	 I3.300 1:440$000 Recebidas	 du-
rante o mez

37.172.900 2.204:055$000 do jaueiro,.,	 25.733.200	 2.434:940$000

Syloio Valentio; de (Meara, 5 o:cript,u-
"avio,	 D41 34,431:5735960

• CAIXA DE AMORTIZAÇÃO
• Resumo dos trabalhos realizados pelos conferentes da secção do papeD-moeda,

durante o mez de janeiro de 1905

CONFERENTES NOTAS NOVAS REMESSA TROCO
DA CASA

TERMOS
E

EXAMES
TOTAL

Eduardo Jos(s do Mundo 	 235.000 	 13.719 218,719
.tavo do Mello Alvim 	 80.000 110,838 29.013 1/2 8 229.779 1/2

António II. da Silva Reis 	 41.000 102.265 13.0311/2 6 ,	 101.922 1/2
Luiz da Cunha e Silva 	 53,000 47,808 30.007 3 137.508
João Joai da Silva 	 103.030 13.440 14.760 4 131.213

s aoão Alvo; Pinto iludis 	 37.000 81.022 5.890 7 121.819
Dr. •)41 Maria Volho da Sil-

vo. Junior 	 68. 000 4.077 35.504 12 107,023
JUMS de, Lira e Oliveira 	 64.000 8.357 21.789 11 07.157

600.000 368.736 179,934 51 1.238.741

do l'apol-Muotia, 1 si.: Ii.IVCI'CIVO de 1005.-0 chefe, Q. Rosa.-0 29 cscripiurario,

Entreguos
rance o mes-
mo p2riatb..	 7.101.700 1.157:270$00C

Saldo que passa..
para o :na
do fevereiro. 72.219.244 , 33.274:303$960,

Sergio Central. da. álsa.. da alanda. 31 dm.
janeiro Lo 1903. -Saiu:o Valcitlia$ A OlieJiru,
3° c.cripturario.

Miiiisterio da Marinha

RECTIFICAÇXO

Mportariav relbrentes ao commivarh) do
1 3 elas-e capitão de fragata Julio Machado
:le 01xtura, cirurgião do- 23 classe capitao de"
fra,!ata Dr. Antonio Jo;(5 do Araujo,	 to,-•
neu te Oscar Gomes Braga, enfermeiro do:
2' classe Christovão Augusto Carvalho o ia-
vand i cal» da lb:nista; contra.ctado
citl Iglesins teorn. a data do 31 de janeiro'
ultimo o não a 110 2 do corrente, como sailim
pubLeaelo no Diario. Oflicsal do , 3 deste mez..

Demonstração das notas carimbadas no moi de janeiro
de 1 905

Carimbadures	 Quantidade do Dotai
Ministerio da Guerra

Por portaria3 do 1 do corrante foram no.
recaio;:

Adjunto da delegacia da D:recção Geral do
Eu12:flui : ia Junto	 com naido do 5°
ti;, ilidam% o capitão do carpo de

Pedro- Maria Trompowaky Taututi.

Para a com :1)13410 ene ere;ada da coa-.
st.iteM da estrada estrates;ica do D. Feaa-
C3C.L:

Oiefo. n ma'or (1r) carp) do crizan'inims
Eti ..zenio Luiz Franco Finto. s.d.) (I sp?.11 :It 10

do lo .zar tIO itolo;ado di. Dii ..oção Gerai do-
Engenhar:. Juno ao camalaudo du 50 dii-
tricto militar;

Ajudante, o cariii.rt) do corpo engr-
'liteiros Victor Edlia:.41 , ) 114): :/,amii. sendo (lis-
pensado da jogar de ad;tint) do delegad ) d
D,rne) Geral do En;en'iaria junta ao com-
inando do 5° districto militar;

Desanlikta, o 2, tennto do l o re.:,immto
de artiliiaria Arthur da Cita. Ferreira.

Repedieato de 30 de janeiro de i90.7

Ao Sr. Ministra da Fazoada, solicitando
providencias. para que :

Soa distribuido 41 Delegacia Fiscal do Th.
saurá Federal n )Plattliy o credito do 11:090,
por conta do § 11.

Sejam pagas as seguintes quantias
De 5:317$, senda : a. Angela Stamile & Ir-

mã.o, 519$500; a F. Pinheiro & Comp. 1:205$;
a F. P. Pa..isos . & Filho, 83$800; a Jacintim
D. Fita 2:100$; a José do Souza. Medeiros.
73$300 e a Lacerlfa,Seixal Sc Comp., 1:333$200
(aviso n. 54) ;

Do 7:5tin016, sendo a Apoio Parlo.%
5:004; aliam ingos Joaquim da Silva & Comp.
333$400 - ; a F. Bra.g.a, 15$; a Fernandes
Machado & Santos, 501$463;_ a Gonçalves,
Castra & Comp., 224$800; João Camuyrano,
60$; a. Manoel Viana,. 304$931 ; • a Ottoni,

&	 233$ o a Pacheco Moreir
& Comp„ 760$ (aviso o, 55) ; • "

7
•

•
• •
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0$ .90, 011 c,,,a;9571:10 ao me5-
mo cambio. a L. Eirsengartlien, idem á
mesma. eia novembro ultimo (aviso mu-
mero SO7).

Dia 1 de fevereiro de 1003

Ao Mini:delir) da Fazenda ,brana so:ici.
tados os seguintes pagamento::

Da C 4:j1-11-S, ou 8:017 ao cambia de
13 17/3a, á Companhia lacanica. c Impo •

-tado 'a, de S. Paulo. fornecintent a E.4traaa
de Ferro Central (I) Lurazii, e.11 110Ve,YlbrO
UlLifili) (MÁS') II. 310);

Dc 10Y1-0-9, ou 1:923a2 ao mesmo cam-
bio, ;'‘ fim ;ilian amimeis Corporation , ¡doa zi
mesma, em jullo ultimo (avis.) it. 311).

De 304, a D. Anna Alexandrina de Vas-
Conceitos Medina, (aviso n. 56);

De 384 ao coronel Antonio Bazilio (aviso
.58)I

De 11:74e800, sendo: a liorlido, Moniz
& Comp., 604; a Dainingos Joaquim da
Silva & Comp., 2:3?500; a Leandro Mar-.
Mns & Comp.. 6:8319;00 ; a Luiz Macedo,
6,;:700 ; a Matheus & Alberto. 985$ e a Pa-
checo, Moreira & Comp., 030,4; (aviso n. 5)),

—Ao director geral da Sande, approvandot
feitas a5 modificaçi5es de que trata a in-
formação (pie se remoa° por o pro-
cesso rafarento ao fornecimento do viveres,
adventicins o cai gics funalorci; á, enfermaria
militar do Sant:MI.1a do Livramento o ao
serviço de lavagem de roupa da raJona en-
fermaria, durante o actual semestre.

— Ao inteadente geral da Guerra, decla-
rando que fica o commandan te do 4', re.t.i-

met mento de cavallaria autorizado a forragear
mais dons cavallos para o 831'N'i0 diario do
mesmo corpo.

—Ao chefe do Eitatlo-Ma ior do Exerci to:
• Concedendo licença ao soldado do 1 0 ba-
talhão de infantaria Annibal Machado tio
Carvalho lhataa para prastar na ESCO1a Pre-
para.toria e de Tactiea tio Reaten g exame

• vago de scienciai e pratica do 30 afino ;
how:larando que o capi	 do .270 batallilo

de inNntaria João d L Silva devor;i
ser considerado ata; segunda, ordem como au-
xiliar (les serviços da secretaria da Escola Mi-
litar do lirazil.

Mandando:
Contar ao 20 sargento do 9 , regimento de

eavallaria Manoel Marinho (1 . 3 N,(s.:030,11,o,
como tempo de sarviço o perimia daeorello
de 19 de abril de 189,) a 19 tio aWil de 13i)0.

.

▪ 

em qua serviu na exercita
Eac •rrar a e 5cripturação atrazada do Pom-

baÇ Militar e iniciar-so nova, do accardu
com os,m•delos c mitantes das i1I3tr1tcç5es
que regem o citado pombal

Rectificar a data, da na5cim min tio alferes
de infantaria Pe Ira Angu ;to Manila Barrata,
que é do 12 de setembra de 1875.

• : Permittindo
Ao tenente-coronel Cypriano Ateitlos dc-

morar-se 30 dias no Estado da Parailyba do
Norte;

Ao major Ilraz Odorico Alves Teixeira
aguardar em Porto Alegre o decreto de sua
reforma

Ao tenente de cavalaria Gustavo Selanitil.,
Ir ao E..tado de Santa Catliarbia, demoram:u-
se alli 25 dias.

Ministerio da In dustria,Viação e
Obras Publicas

Dircctorla Geral da Contabilidade

Erp...diente de 31 de janeiro de 1903

, Ao Ministerio da Fazenda foram solici-
tados os segui atos pagamantos:

Pe 37.411;70, ou 26: ISS$19a ao cam-
bio do 700 réi5 por franco, a 1,. Eia-cugar-
the:), fornecimento á. Estrada de Ferro Cen-

	

tral	 lirazil, eia dezembro ultimo (avio

; • De frs, 1039.90, ou t 1:357$930 ao mesmo
Cainldn,.a. A. C. Fontes, itiam á mesma, em
:outubro ultimo (aviso a. 3013); 	 . .

	

.	 .

INSTRUCOÃO
A. ias! 1-acção popular no

socai° -24:rinr.

lizaçãtt.
Para eNraeterizar O SaCleo XIX prorti-

z('rant-so diver.,.);;	 ;:eettIo
vapor, sectilo ( 1.a3 macliiu.L,: .:,eeillo tias selou-
• seefflo da do:11 terttein, ete. O titulo

secu:o da in trucção palatina é sagura-
Mente Ma tioS qliLt 0:10 merece. Não qu:Lero
fos :e o primeiro a pear em instruir o
povo.

Houve e zela porulare3 no3 wo:(1 .3: ;Lote.
riores O t-tti i: liS pvvos

inusuitaano :, a.t;sina conto oL
julgavni a til emiett e :13 Ctraava: a leitura,

e.;:ripta, a re'igião. O secu'o KV!, parti-
ciCa :alicate, de envolveu muito za,to para.
cons: Rui r (f.(? 01 5 ioa. A causa, neasa, ép
f ii o pi . n do,t1 a Gime ); ti raibrrna punha o
fiel cio etee, dos livro .; santos. caga, ando-o
a procurar ella mrimo a laz'io de sua l'

• 

regra tio stai e..edueta ; era preciso. poi4
qua o j ' vett elteistão fosse eliaz de ler e3se.;

t) eatito:lei zmo não totiz ficar atrá .z, sa-
bond o 1:0(1m' 0,ta , a. (*aut .:vau exerce solta
as alma, elle funil tu eseoia-s ; toda\ ia, r)j
meno: tu) ensino peimario que a
que L.:o dedicaram Sen..3 Mais aCtIvoi piotuei-
vos. (- .:e • ti 'l ta s. No NOC11:0 XVIII, as pe(itin:la-:
esco'aN (é msit1l que us delioiniiiavain ene.
França) augnientaraut em munes() nos ia ize.:
protesta tt03 eatito:leos ; ao ,etitiniento re-
1igi0So con111(;:kva a No iliktatar, : 0 3) a 111-
roteneil, tios pitilo-opitos 	 leapo. o t-enti-
mento paramento haraano du deieuvolVi-
mei(	 Lei leenta 1.

N.1 1'raa.::1, o a1'!):1•14+	 !ao ti L = 1C Creara tura.
inet'todo, que st;	 eta.
1»..1,Lina.; na Kat	 ri.esiariaa, O Grande.
publicava em 1 7G3 s.at romtlam ntto
a Saxonia CO : Estados ;:eatillitiavo.4 Unhara
e•ta : telecido ama organização 1o;41ilar do tt:.-
eolas pareeltiaes; iii.	 ul 4.-te , l'e	 ia -
spirava,-se,	 11.0115:eau para f,ridai , O in4i-
tuto	 Neilitna'; na logiatei • ris, 11011 e 1,:mi-
c.L•ter ei .eitvain typo4 de cm
Todavia, não oram ainda o garra ens ou(
instituiç5es rudimentare5. As leis, Nide exi ¡-
tiara, eram mal 01).4erVa t.tx, as escolas, in-
sittliciente:: era numero e mi:e..avel meu lts
initalladas ; os niestrei, em geral. e..ani não
mano , in5utliciente4,

Patie-aa alumiar que no fim do seculo XVIII.
alguasEsta	 :til'ffiSOra

atl.lantado8 tino Outre,s, a maior parle doi

—Solleitanao ao dir.ietnr do; Co?i'010:
(les:g:ilação de um dos 1anceio:l1r:0.3 dusa
ffir.!etoria ,^reral para as 44kir, cm O do cor-
na te, á 1 linra di	 abertura do en-
vulnero da ia vençã.) tio Eailio Artittir :naves
Guimarã ,m ,dan.nninado—Urn ir.vo sr.:Le:ria
de ca.rtõe, po:taC.i em seda.

Gmene

Re2.aviaa3ilIos 4e3ywriado3

dl Silva. earteiro tia . N.dmi-
nistmtçá.) das Corr..103 da Para :av ena, r.m. tr-
1. 211 10	 /cai do :3114:Leit .:il .) lit;riplinar que
Die	 pol admin:steadttr re-
spoetivo.-1O,leferoin.

t- s io7rapitista h 3'
cl as 32 (1;1 l rr1 iti çi 1102a1 (h -#:3 'Fe:C.:q.:Wh
eonsaihndo $1 II tampa de s3rviç.) prost.,,t1)
em ,.tittr is	 apriveita a )8 ()incei 1-
navias ti .; rfj layraplias, Iara. OS (3.1 .0a (s da
lei a. 1.191, de 2 (1., junho de 1901.—Diri-
ja-se ti ) ti a .freSSO NadiOnal.

Maria. IZtr; L de Sina Pinto, pe. liiuI) reAti-
tuiçã de st' dança td , agente do Correio de
Droprtá..—Solieite ti alminktração tra Ara-

01 a iniciação do prt,ot,..“-) t1t SII s. ¡minada
(In e Alta n , 'pai, 8:3 iii t I l 'is tio ju'iganiento
Tribunal de et.nta3 poder:i	 a.3
pari:Lactas a titio tiver direito,

Directoria Geral do Obra3 "o Viarrao

Expediente de 3 de ferveiro de 1003

Deelartm-st-t ;to deleado tio tilosouro
em Londres que foi aut triz.Ltla a Conl-

',nubla' Viação Ferrea e Fluvial do Tocantins
AP:V.91;1a, CeS:i Jaaria da Estrada de Ferro

de Alcoixt'ça ti Praia da naitilia, a d poátar00 Dang do pm,?0 .j.q$ 2),,1o• lo Com erir,Vi3 et
l'Indost; .ie a impurtattela do fl. :. 2.8 10O
destinado; á coastrucção dagnelin. estrada.

— Ao clinfe da canntai8R -to de açude e irri-
gação no Estado tio Ceará, NeOlatal311•1011-se
que qual O valor prOVan,1 doa ter-
reaos ti desaprapriar uma bacla do ;watt(' do
Aca rape ; e 1 )3ro amim, si (.; eu)
que n crino.; iini accordo amigavel .cont oi re-
spectivos proprielarios.

O secado decima nono legou ao vige Imo uni
nasala.° de. Live .1igaç5es mak:piacio do co-
nhecimentos scientiticos e mona; que ello
augmentara, por seu trabalha, seus (i.studaa
e descoi:orta.3, mais talvez que todos 0.3 se-
CICOS antrrioros.

laa;oii-lbe ao mesmo tempo a o'arIgação do
coo limiar sua obra. de a de .envolver e re-
solvz-T, si posdvel for, o gratula numero do
problemas saciaea que estabeleceu, sem al-
cançar resolvei-a:.

Cada época tom sena prablealat:; um . aa.
tigw, l'anva:Illo-i0 de geração em geração,
com paluanas moditicaçõe5; outro!, pia so

Clroctarta Ot3r;.1 da Industrla 	 mannisstam quand) a evolução soc:al crea,
nova: neca:Jitiade:.

Erpedient: de 3 do fevereiro de 1903

	

	 A educação popular foi um doa grandes
praidamas do secula XIX; elle a resalveu em.

Ma directores da Jardim nr,taalaa, d t, parte.
Directoria Geral de Estatistiea ed., Olmerea. 1:esta an novo mulo applicar a 8 Dição a
tori0 do Rio de Janeiro. foram solicitadas tod' » o pov,:s eivilizad(s, a adaPtal -a 11, '1--
prOVILIMeia3 no sentido de tine enviada, com tuação ptelloular do cada um dello:3, a tornar
urgeticin, a 05UL Semtaria do Estado. ti pra- ceet	 ramoa mnai4 pez:ticos e a deseavol-
wita (1.) rocei ta e da;paza	 ;$;14 rencr;iç5e;VOIO1 tO:.104 (1;! Inalativa tI e!evar 	 ninnime
vara o ex( ' r,:jejo i le uut , afim	 r. Inas :a di nnção ti altura ti 	 exi..-e.telasquo
requisição do Mini serio da Fazenda. 	 cra:ar, duranta o sccido, o progresso da eivi-
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habi l:altas do mundo civilizado, sabretudo a
• a.rilie maioria das 1110100O3, Oh sabiam
téc. nem escrever.

Eta 1789, por °ocasião da convocação d03
osbnies geraess, na França, os cadernos
dna representação3 que o3 eleitores redigiram
esta ezda, balada, continham tristos quadros
doestado da instrucção popular o dos votos
lex sua or,ga,nização.

A asserabléa nacional constituinto fez,
desta organizaçã,o, una dos artigos finda-
rnnta da constituiçã,o, fundada sobro 03
plasselpios da, unidade nacional, da soberania
da melo, da igualdade o da liberdada das
passam que olla se tinha encarregado do
Csiborarpara a França, transforma,da o re-
jumiereaseida pela Revolução.

Talleasea.na, era ri mie da C0711111133:10 de
easist1•uieão. oxprimia-so instes turnos em
eest relatorio :

4t Os lecimons são daelarados livros ; MIS
sabe, porventura, que a instrucção

eurarrIce a esphera da libardado civil e só
• isaisio manter a libardale politica contra
tIa as especies de despotismo ?

Nem a eonstitaiate, nem a legislativa (ro-
lai, sriotIo Condomet) tiveram tempo de fazer
passa' usto principio em lei.

A Convenção o foz. Elia discutiu divers
/Tola:toa o votou unia serio de decretos, que

:illistituiram uns aos outros, secuado
opiniS o doininanto na aasemblaa, todos toldo
poo oTsecto distribuir larga acato a instru-
cçãro :,S;) povo, uns inspirados pelo ,Saeohinisono
Ch1:0el t Ictoa cria,nç i em uma o ,traita depen-
den s ia do Estada ; outros, chamando mais
liberis l inento a iniciativa privada para con-
corror com a autoridade publica na obra
CO.CitO11111.

O latimo decreto, o de 3 bruraario do
▪ IV, muito ro.stricto, não correspoadeu
as pronto ,sas preceden tes

Gamo acabamos do faltar da França, to-
meernoaa como exemplo, um resumo su ,nma-
rio de Seu cosia() primario esclarecerá, um
penca, a marcha ecoai das iilOas e factos na
Europe,

Depois do directoriaque foi impotente para
rol:lurar as escolas, o governo consular, de-
ll'Yj s imperial, que crena IS: cens e a universi-
dade, não so occupou, ao metia; até os cem
dia:3, do ensino primaria que deixou a cargo
<kr c isannuna,3.

Sob a restauração, ao contrario, a questão
foraaaau materia a unia luta ardente, entre
o siai tido liberal, que considerava a, ¡ostro-
estio cimo o baptismo necossaria das intelli-
goeciaa e exaltava o ensino, e o partido cle-
rical, que SUSG011taVa 03 frades o o methodo
81m:1:Lua.

O ralaisterio Poli snac, embora se apoiasse
sobro o clero, experimentou coastitulr um
SySC20111 geral do CiC00.3 primarias. Não
leve, parém.tempo de fazer executar a or-
denará°. Mas o part ldo liberal, depois da
revolução do julho, retomou a discas :ão e
&coava. após VariO3 revezes, á lei de 28 de
junho de 1833, chamada lei Guizot, que tor-
nai obrigatoria, para todas as come-umas, a
onarritenclo de uma escola primaria,e votou
tuas: addicionaes para a; do,pozas nocos-

Com este regimen fez o ensino prima-
rio sa.pidos progressos na França. Uma or-
denança do 1837 prescreveu a abertura de
eseolaa para meninas, Cursos de adultos
foram fundados para a geração que não
pudera aproveitar estas novas escolas.

Depo:s da revolução de fevereiro de 1848, o
governo republicano se mostrou logosmulto
favoravel ao ensino snimarle, que prnsou
tornar obrigatoelo. mas, na assombléa legis-
lativa. a Inajoria, amedrontada pelarpropa-
ganda socialista, eis:a relionsabilidade impu-

tava aos educadores, quiz reagir pela lei de
18 do março de 1859.

Esta lei que interessava ao ensino secun-
daria ao ensino primario e á administração
geral de instrucçãa publica, proclamou a li-
bardado do ensino, o que era um progresso;
mas, ao mesmo tempo, ella foi rude para
com 03 educadores, que por esta lei, ou por
medidas subsequentes, ficaram estroitamento
subordinados ás autoridades ecciesiasticas e
politicas; o numero de escola; congrega-
nistas aumentou então muito sonsivelmenta.
Este estado de comas persistiu durante toda
a primeira metade do segundo imperio.

Deu-se a mudança no ministerio do Victor
Duruy, que era apaixoaada pelo progresso
da instrucção o partidario da ensino leigo e
obrigatorio. Duruy deu vigoroso impulso
aos cursos de adulto; que, pela maior parte,
tinham cabido em desasa, e obteve, pela lei
de 10 de abril de 1867, que as cornmunas da
mais de 500 habitantes fossem obrigadas a
manter uma escola especial de meninos, em
lozar do uma escola mixta, e que 03 come-
lhes municipaes fossem encorajados para
decretar o ensino gratuito. Apezar da opi-
nião pessoal de Napaleão III, o governo im-
poria' não ousou apresentar um projecto do
lei sobre a obrigação.

A questão foi retomada na terceira Repu-
blica, não immediata lmente depois da funesta
guorra do 1870, porque a França tinha
prime'ratneate que pen ar suis feridas, ma;
depois da votação da Constituição, 1873,
quantb o partido republicano ficou senhor
do poder. Uma lei do 1 de junho de 1878
votou 120 milliãos para a construcçã,a do
e colas, metade em ,subvemsTles e metade
em emprostimo; ; outros crad.tas abeto,
ene sacuida, elevaram o total das sommas
gas:as, do 1871 a 1897, pelo Estado, 03 do-
partamento; o as com munas, ha mais de
856 mil/e 7.503 ; em 1901, esse total excedo a
alo bilião de trancas.' .

Foi unia renovwfio, inão completa, ao
meno, muito extensa, dos locaes escalares c,
loto que eia certos casos 82 possa criticar o
einprexo do dinheiro, as novas Casas de
oducação foram, em geral, mais liam ada-
ptadas Os exigencias acituries da educação e
da hygleae.

A lei de 9 de a gosta de 1879 t miau obri-
gator:a para os deaartainentos a manutenção
de ti na e;cola normal pritai ria. TrO3 leis
organica 3,vota , las após 1 sagos debates, tran 5-

formaram o systoma pédagogico da França,
coa forme o pistilo que ci partida republicai))

ha muito te npa, lpraposta. A lei do 16
do unho da 1881 esta l soleceu o ensino gra-
tuita em todas as escolas primarias publicas
e impoz a todos os educadores a obrigação do
diploma de capacidade. A lei do 28 do
março de 1882 instituiu a obrigação escolar
para tod is as crianças de 6 a 13 annos. A
lei do 30 de outubro de 1886 estabeleceu a
laicidade do ensino publico, ordenando a
sabstituição do pessoal concreganisto, pelo
pessoal leigo, no espaça go cinco annos para
as escolas de meninos, e para as escolas de
meainas á proporção que se abois era vagas.
As salas de a sylo formasam, sob o nome de
escolas maternas,o grilo preparatoria das es-
colas primarias &e nentaro, acima das
quaes foi estabelecido o ensino primario su-
perior, que a lei do 1859omittira. A terceira
lei (15 de julho de 1889, completada pela de
25 de julho de 1893) regulou os tratamentos:
a situação dos professores foi 11101110n las sob
este ponto de vista. Ntivas exames foram
mandos com o fim de deienvolver sua cora-
petencia e os apropriar , a seu genero
de ensino. Duas escolas normaes pri-
nutrias superiores forais' erradas afim de
pr'eparar mestres para as escolaa normaes
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primarias e para 03 cursos de ensino pri--
macio superior. O con ,juncto destas medidas
e de outras, que não é possivel citar neste
artigo, attestam a vivacidade do sentimento
republicano polo desenvolvimento da instru-
cção popular.TVO3 palavras resumem a po-
litica, seguida: gratuito, obrigo,torio o leigo.

Si se pedem á estatistica osresultados nu-
IlloniCO3 da polit:ca seguida do 1876 a 1902.,
alia re:ponde que, do um modo geral, o nu-
moro de escolas augmentou do 18,7 s/a, o da
professores o professoras de 43,7, o do
alumnos de 17,7, augmento um pouca mais
pronunciado para as meninas que para Os
rapazes.

Considerando-se em detalhe, verifica-ae
que os alunneos das escolas publicas augmen-
taram de 6°/a para 03 rapazes, 13,5 para a s
meninas; que Os aluirmos diminuiram um
pouco nas eseolas privadas leigas e quasi
triplicaram (440 .00), eia 1876, I .259. 000,
em 1902) nas assolas privadas congrega-
nistas. (A situação não é a mesma em 1901.)
A constatação sumularia que se faz todos os
annos da instrucção elementar dos coa-
scriptos não dá sinão urna idée, muita imper-
feita do progresso realizado. Entretanto, nãa
ê se n interesso saber que era 1821, primeiro
armo desta estat i stica, sabre 10,) conscriptaa
havia 55 que não sabiam ler e quo, em 1901,
apenas se encontravam 5. Cita rimos a França
como uni exompio. Cada estado tem sua his, •
toria pedassogica, que lhe 0 Prolkill s mas (1113
participa do movimento geral das necessi-
dade:e idéas, do qual participam todos os
povos civilizados. Na Ifollanda, as primeiras
leis sobre instrucção primaria são da 1801.
1803, 1800. Na Baviera a obrigação escolar
data de 1802. Na Prussia,a ordenança do 1819
o .tabelecen as regras desta obrigação; na i:e-
gunda metade do soado XIX, a maior parta
da; estados allemão 3 fortificaram a obriga-
ção e crearam escolas de repetição. A Suecas.
promulgou ene 1842 urna lei organica
melhorou seu systema e xolar. A Nortuva
melhorou tambem o seu pela creação de Cs — •
colas lixas,

A Hungria fez fsuctuasos esforços para na-
cionalizar sisas e tola 3, e as elevou ao nivot
das da raça gormanica.

Na America, 03 Estados Unidos, algumas
partes dos gimes já talham um reclineis
escolar no pedalo colonial, fizeram grandes
desaezas para propagar a instalação, planei-
palineate depois que lIo,-aco Slains (1839)
tomou a direcção da repartição de educação
de Massachussetts.

Quando os amoricanos começaram a levan-
tar uma estatistica geral de suas Gomaria
si:tamis acharam 6.871.000 alumnos ; era
1031, alie; contavam 15.061.000. No C'anali,
o systems, escolar foi organizado em 1811, na
provincia de Queime ; em 1811, na de Ou-
tiro. E' na seguida parte do seculo XIX que
as republicas da America latina emprelici-
deram unia organização deste genoro ; o
Mexico, entro outras, tornou o ewino prima-
rio obri;atorio, gratuito e leigo pela lei de 2.
de dezembro de 1807, e o progresso, lento a
principio, accentuou-so depois quo o list&
achou a paz sob a administraçáo vigi:aute
Porfirio Diaz.

Guatemala organizou o ensino obriga,torio
pela lei de 4 de abril do 1897 ; S. Salvador.
pelo decreto de 4 de inalo de 1889 ; Costa
Rica, pela lei de 1856 ; o Brazil, pela lei do
1851 e o decreto do 1884 ; a Republica Ar-
gentina pela lei de 8 de julho de 1834, etc.
sueco se não tem sido o mesmo eia toda a
parte. A comparação do =novo do alumo.
que recebiam a instrucção primaria nos,
principais: ptizes da Europa, em dum dpocas„.,
di;1411t0.3 do um quar4U de soados da: st uma

effi•
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ineclida approximativa da extensã,o quero-
:ceiam esta . instrucção em noiS03 dias.

Numero expresso em milhares de alumnos

1 0 periodo 201)01e:ide

1872 . a 1877 1900 a.1902
• 	 Na Eraropa:

,a:se:ai:terra. . 	 2.e2l
388

4.732
746

Fale el. 	 4.050 5.550'
1 » t! 	 2.900 5.081
Austria 	 2.134 3.02
Radia 	 1.722 2.G82:

799 4.193
.Sneria 	 572 747
'-Norrie.;a 	 2;0 332

( Quebre.canada	 Ontario
163
476

312
486

Estado; Unidos 	 6.871 15.061
Argentina.. 	 89 451

Por toda a• parta houve augmento o na
maior dos paizes o augmento foi consido-
ravd. Fol o prozrasso das idéas domocra-
ticas que, pendia:Imante. deu o impulso a
este movimento; o progresso das sciendas
c. sdretudo. da-1 seienelai applieadas ai M-
dustria, muito contribuiu tambem.

• •Comprehendou-se o interesse que havia em
-pôr todos o; habitantes de um paiz ela wiado
.do communicar pela leitura e pa!a corraspon-
aancia, em abaixar a barreira quo isalava do
'einvimento intelectual a ma‘sn, da pariu-
Ilação. e em apagar, em uma carta medida, a
elasigualdade que resultava, para o povo, de
seu estado de ignorancia.

O accordo não lei unani;no desde o prin-
cipio. Homens e partido; se a,medeontara
comi as consequencias possivois da in strucçeo

.

•	

primária, assim o disseram altivamente 11;1
palmeira metade do medrio XIX, mais timi-
tdaniente durante á egunda.

TeMiam quo esta instrucção abris ze o
epirita das mas ;as á propaganda do thoorias
•emeraritiS ou Subverivas, o que desenvol-
vendo o élerito de critica ,ella en1raq1ece0
'o reePeito das hierarchias sociaes, e, nos

Cat1iOUCO3, o respeito e.
• cn 'duvida a instrucção pódo abrir

aqelle :lua a recebeu horizontes, na bruma
dea quaes seu peasamento se perda.

MaS a instrucçãO superior nh.o põe, por sua
:Vez, aquello que a recebeu ao abrigo do
aberrações sobre matarias sociaee.
; Por outro lado, as mudanças que $e pro-
'duiem no estad, das sociedades aut aazien
'reVeluções de idéas, que não devem ser com-
*fluidas pela ignorancia, mas, ao contrario,
Ob7erva1as attentamente.para, que se experi-
meato dar-lhe melhor d .reeçã:), ou mover a
opiiiião em SM sentido, si assim for util.

O qito é certo é que o deseavolvimento
instrueçao primaria, no curso do sache° xix
maudosto e wilibrio moral do mundo. Co e a
hsciRina que transformou 03 prociasos da in-
duat.ia, e aumentou o poder do homem $ •bre
a natureza ; Coal o vapor que, approximando

L s dita.neias. por te:ra e mar, deu novas
'faciiiilaeas ao commercio e novo; habites ás
populações; com a; mudanças politica% que
asseguraram á democracia a preponderancia
Cru um legar considera,vel no governo da
maior pmte dos estados civilizados, a in-
istru-cçãu primaeia é seguramento uni dos
Iltetos mais considerareis (k) seculo XIX o um
dos Mais fecundos era coa:equencia felizes.

O augmento prodigioso, nos unimos 50 ao-
nos, de livros, revistas, jornaes, publicados
todos os annos em t0:10.3 03 paizes, cartas e
impressos, transportarlos pelo correio, tor-
pece uni Indico material do progresso reali-
zado, noas esta longo de dar urna medida

áxa4g
, jlçeprgrs u.
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E' preciso proclamar bem alto o valor dos
serviços que presta a instrucção primaria e
• neco:sidade que ha do expandil-a.

E' preciso que não Se iludam sobro seu
alcance, poeque a illus5,a produz a decepção
e pado occasionar graves 01'1'03, não semente
• julgamento dos homens tilas na politica,
do goveenos.

O enthusiasmo dos philanthropos, que,
ha sessenta o tantos annoe, pregavam a
cruzada da educação popular, muitas vezes
a apresentou como a panacea

Ella não é uma panacea. A abertura da
escala não fez fechar e não faceará, a prisão,
porque a criminalidade tem causas nume-
rosas,individuae a O sociaes,quo nãososuppri-
mem ensinando as crianças a ler o escrever.

Encoribram-.3e criminoso; nas classes dos
lel-Arado:, como na dos illettrados.

Todavia, deve-se observar que é, cm geral,
a classe dos illettrados, ou dos menos 'atra-
doe que fornece, relativamente ao numero
de individuos que a compTiene a mais forte
proporção de aecusados de furtos ou cri unos.

Tall:Mien não so deve afirmar que o pro-
gresso do boa-estar material seja neces sa-
riamente proporcional ao grá0 mie diffuaão da
instrucção. Mas é exacto dizer que a instru-
aça') contribuiu para elevar o salario, em
geral, dando ao °pulare), de um lado mais
habilidade para certos trabalhos, de outro
lado, mais conhecimento para discutir seu
safado.

Saber ler dá o de:ejo de ler—e objectam cer-
tos moralistas—o povo não escolho sempre as
melhoro; leituras. Sem duvida. Mas valia
mais que o homem se abstesesse de cornar
o ferida da arvora da sciencia do bem e do
mal, impo o mal sa achava misturado ao
bani t

Elle tont ficado na santa ignorancia do
todas as cou . as. Esto estado abotoo das a/-
mas não -era mais possivel—e não era segui-
ramon te, desojavel—no seculo XIX ;sendo dada

communieaçeo das idéas pelo contacto
diario dos homens, não é certo que sejam
aqueles pio Icem os mais inclinados a se
deixarem arrastar para o mal.

Compete aos lettrados oppor bons livros e
uma imprensa sã ao contagi ; da má, im-
prensa; terão probabilidade da SUCC3330, si
eles peopr,os compreeenderem o3 interesso;
das massa; e não pratenderoin impor, aos
outros, uma moral da sacrificio e abnegaçã
que elle; não praticariam.

Eu escrevia, ha alguns amuos, e posso re-
petir:

• Não deve o m malista perguntar si certo;
politicos que denunciam com insistencia o
mal não julgam a muitidão inarovernavel
param el la não se deixa governar por eles ?
E eu acereseentava:

• E' proeja:, não desusperar do futuro e,
principalmente, não lhe valtar as costas,
pisam° o pra :elite, como toda: as épocas da
historia., nos apl.:a:anta uma mistura do bem
e do mal. N meio do seculo XX, espantar-
se-hão provavelmente que o seculo IX tivesse
podido hesitar sobre a questão da instrucçãa
primaria; mas ser-lhe-hão gratos por - tal-a
resolvido, e a democracia, que se expando,
ajudada pela escola, ser-lhe-ha reconhecida.

Resolvida ela o está, com effeito, na opi-
nião e na legislação da quasi todos os Estados
civilizados. Não o está completamente, de
facto, no começo deste semeio XX, não só-
mente porque, de um lado, a obra é recome-
çada com cada nova geraaão e, de outro,
novas necessidades snegirão no fatoro, que
exigirão nova ; termas de instrueçãu popular,
e. tarnbem porque, hoje mesmo, no meio do
quarto anil) do seculo, resta ainda uni
grande numero de . membros adultos das
sociedades civilizadas que não receberam
instrucção e crianças que não a recebem.

Si se compara o' - numera de crianças in-
scriptas mas ego primariaslas prmaras c9m a .moDula- ..

• 'ção total, achaase.quiaem 100 habitantes ha
menos do 10 alumnos no; estaddedalluropa..
occidental, central o septedtieona-Le que
numero so eleva mesmo a 14 re mais na
França, na Inglaterra, na Alleinaiihti'; :-
guano; Estados Unidos a relação sp a-PP:reee
xima de 20, excedendo mesmo este algarismo
no Canadá e Australia. M,13 03 esta:roseira
America 1, •.tina. sobre os quae,s a eatãtistica
fornece informações; se acham ainda abao
de 10, situação inferior que se explica' pera''._.•
época relativamente recente, na qual crupe,- e
çaram sua obra escolar, e pela conoposiçao.
ethnica do Ma; populaçies, fimmadas de ra-
ças diversas. São-lhe precisos grandes e pa-
cientes esforços para trazer toda a raça; ia-
digena d comprehensão do; banal -tolos da ire-
strucção.

Como esta instrucção e e devo ser dada?
Que direce5os deve preferir e que metbodos
adoptar ? Taes quase-Ás; demandam estudo.;
esneciaos que não podem ser tratados nesta
artigo, que tom por unico oleecto lembrar
sunsnlariamm Se a importancia que tom o.
ensino popular e ()serviço que lhe preetou o•
seculo XIX.

E. LEVASSEtin.
( Pi l&'oae P3da9vigae.)

NOTICIÁRIO
"rvibunal de Contas—Or.1n-4 de-

pagamento sobre as Tiaras o Pr. presidente
interino dado tribunal proferiu despacho do •
registro. em 3 do corrente:.

Ministerio di. Industria, Viação e Obra;
Publicas—Avisos:

N. 225, de 23 de janeiro, pagamento de •
3G33370 a Biehoo, Rocha te Comp, e outros,.
de fornecimentos á Estrada da Ferro Central
do Benzi', em nearça e agosto ultimo;;

N. 22e, de 23, idem de 1:7573947 a Clau-
:tino Corrêa Laureia e outros, da ft:rimei-
mantos á mosina estrada, em julho, agosto e-
outubro unimos

N. 239. do 27, idem de 36:42(1$800 á
Amazon Stoam Novigation Company, limi-•
ted. da subvenção relativa ais viaeens
zadas na a linhas do Marujos. Macapá, layeto,
Delitos. Meai:fine Puras, Negra e Oyapocle,
em outubro ultimo

N. 2-17, de 27, iden3 de 1 :002 a La ram-
mert Conap., de fornecimento; a arta
Secretaria de Estado, em dezembro findo

N. 248, de 27, iriam do 723 a Oliveira
Rocha & Comp., de publicaç5.33 feitas por
ordem deste ministerio na a Noticia, ein
agosto ultimo

N. 250, de 27, idem de 463 -e:0 a José 'Gon-
çalves Leonardo, de forneciMento de estime -
verde á hospedaria de immigrante a, em de-
zembro ultimo.

— Ministerio di Just, ;ea e Needei ss lato-
dores—visos:

N. 311. do 2e, do janeiro, p-vramento do.
61:135e769 a diversos, de fornecimento para

0,31Strucção• das obras do quartel central:
do coimo de bombeiros, no armo fIndr.:

N. 274, de 23, pagamento de 135000
Sociétd Anonyine da Gaz de Rio de Janeiro, •
por trabalhos executados n s delegacia da
18° circumscripçãa policial, em dezembro
findo;

N. 283, de 24, idem de 7:626$018 a di-
versas, de fornecimentos (1,3 cobaias de alie-
nadas, n e mez de dezembro;

N. 285, de 24, ideia de 385$900 a diversos,
lo fornecimene's para as obras feitas na
proprio te:acionai á rua da Alegria a. 30, no
anno findo;•

N. 299, de 25, idem de 108$ á Santa Cast
le-Misericordia. de• caixões fornecidos pira. .
enterramentos de desconhecidos eineligenteae
no .4* .triplutro do acuo findos

• •	 •
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- Ministerio da Fazenda
Officio .; :
N. W, de 12 Ulmeiro. do Laboratorio Na-

cional de Analyses, pagamento de 558000
a Feraandes Matuto & Comp., do forneci-
mento; ao M3sMO laboratorio, em dezembro
ultimo;

N. 12, de 12, do mesmo laboratorio, paga-
mento do 803' a Leuzinger & Comp., de for-
necimento, em dezembro ultimo, á referida
rcpurtio.O

N. 1.105, de 28 do dezembro. da Casa da
Moeda. pagamento do 4:051,30 a Minnich
& Comp.,de fornecimentos ri, mesma casa,em
dezembro e julho ultimo 3;

N. 30, de 14 de janeiro, da mesma casa,
idem de 600$ a Carinelinda Gomes, (le for-
necimento ti, dita casa, em dezembro til-
I ima.

li Jur,: do orpitios do S. Fid-dk, de 19 de
dezembro, pagamento do 57rly;s579 a Joifn

Ite juros do ernpres mio nacional ao
cofre de orphães;

Do mesmo e da me s ma data. idem a 'Lu-
Cinda Dello do 72:3kto. por idmt:ei molávo;

Do juiz municipal C,:tho Frio, dr; 21 de
nevem bro. pagament ) di 54 g..7 18 a Por phirio
Manoel do Nascimento, de juros d.o CAI-
pre3uno do cofre de orphãos.

Exerelcios findos:
Oficio da De'egaela Fiscal do Thes ui'.

Federal em hlatto Gros,o, ii. irt7 . d , i () de
novembro	 wteamen'o tte 22;;;723
D. hltrin Joanna Pina, Peixoto Velho, de
vencimentos que deixou de receber seu filho
eapitá Jo . ia Pinto Peixoto v iel i(), ,td rape.
eido, rola tivoS ao peri ,d.) de fevereiro a 28 de
abril de 1002.

Requerimentos
Da .1,0103on Tehnenph Con.pist i, panmento

de 1;3Vi,$ á rsquerat2 de t:legra mtuas pas-
sados por ordem dl Ditecturia Geral dos Cor-
reio' em 1001;

Da Marcenaria Waziletra, pagamento de
1: ,103.:: requerente de fornecirivn te, ao The-
soum Federai, em junne, julho, agosto e no-
vernbre de 190:t

De D. Noemia de Barros Teixeira., paga-
rnen tr, de 005;5550 á requerente . de l'OVC1.85.0
de muntepie a que tem direito por mort: de
sua mão D. Lydia do Banam Innoeencia
Teixeira.

-MiT,i-terio da Guerra-Avisos
N. 21. de 16 de jane;ro. pagamento de

32: l7fi530 a Morem), Barbosa, do forneci-
mentos ao depositc de material sanitario do
exercito. no anuo findo

N. 43, de 26, idem do 10:03 4733. corres-
pondmutes a S.: 573 .-12-0, a Adolphe & Veiga,
de f#rnpcimento ao Laborator:o • Cnimieo
l'harmaccutico Milhar, no armo finde

N123, slá 23, ideai de 11:430:5303 a Alberto
do Almeida, & .Coriap. O outros, de forneci-
mentos a diversos esstabelecimenio; - deste mi-
nisteelo, no armo findo.

Faxa,dorin, do Inhesouro Fe-
deral- Pagam-se hoje as seguinte3 lb-
lhas:

Escola Polytechnica, Gymnaslo Nacional,
montepio e diversas pensões da marinha.

Previne-se que neste mez exhibern-se at-
testados de vida e estado.

11723...t,orrin. to do 41-,13,-monstio
c iontal-0 resultado dos exactos do 20 mino
offeettia.dos em dezembro o janeiro ultimo;
foi o seguinte:

Portuguez, feancez, inlez. mathematica,
geographia e desenhe - - Approvados:

Alceu Amoroso Lima, e nn distincção em
ing:ez c desenho e plena mento nas ,outras
di iciplinas.

Aleidei de Barro; o Vasconcellos, plena-
mente em ge egra.phia e de.seiiho.

Alfredo de Matto; Paranli )s, com distincção
em geographia, simplesmente era portuguez,
remou, inglez e desenho.

Alvaro Apocalypse, plenamente em inglez
e geograpIda, com distincção nas outras dis-
ciplinas.

Antonio Fernandes Monteiro, com dis-
tincção em ge umente em ma-
thematic u e desenho, st mplesinento nas ou-
tra; disciplinas.

Artliur (Areio de Miranda, simplesmente
em francez e geographia.

Azamor Goulart de Oliveira, simplesmente
em iiiglez. matheinatica,0 desenho.

Carlos Germano Pribul, simplesmente em
in g lez e de:enito.

Coser Leal Ferreira, plenamente em por-
tuguez. 51 ,111)1 s atente tily; outras disciplint13.

ClatidiOnOr L i. 110 Tavares, simplesmente
cii des2ii' o.

Edmundo Staltlaelta, Ganhos.), plenamente
em desenho. simplesmente cmvi portuguoz,
geia2i .0.de". e mathematie.;

Edmundo wiii iam meniz Bo e-icti) plena-
miado ora desenho e com distincção nas
outras disciplinas.

Fidelis Salvador Pinto de Almeida. plena-
mente em doseint 	 tuatlimatleas,
mente nas 011traN disciplinas.

Franci • co liernardino d' enna Junior, Ple-
namente ciii matheinatica,'simplesmente
desenli francez e geograpbia.

Francisco Co 'siam d.., Figueiredo. plena-
mente em matheinatica. portuguez e
geOgrapIt i a, simplesmente tias outras disca-

i

in)1!1- '1 1t7e.sensitica e desenho, plena emite em
-Fr ti) nem ic )láo Krug etom di ;fincção em

feaece& ingiez e geojrapli:a e simplemante
na outra dIseiplina.

Galdino ILudiu, cana di s thicçao em por-
tit:zuet o motheniatica o simplesmente nas
outras di

Henrique Vieira. firaga Venamento em
fraucez, geo.:raphin O de+enliu, simplesmente
na , outra: disciplinas

Menezes D:a:.; Moreira, plena-
mente. co nesenly"

Bapti.t Ferreir..: Pedreirà. com (lis-
thecção coo portuguez plenunlente em fran-
eeZ in gdez o malbeinatica,'.1 siinplesmente
nas outra disciplinits	 n

Jos(+ I3arbo+a dos Santos Neto com distin-
cciie em desenho. plenamente porthguez
feancez inglez e inatbematica, simplesmente
na outra disciplina.

Luiz Florim'', Vieira Guimarães. plena-
mente em franeez, inglet e 'neSenho,
plesmente na: outra disciplinas

Mario Cunha, plenamente em porttiguez.
francez, iirglez e desenho, simplesmente usiS
outras disciplinas.

.	 ,
.Mttrio 'de Brite, plenamente eM desenho -

simplesmente eni francez, inglez, matheaua
ticit e geographia. 	 .	 .
' . Mario .de Inflar Amaral. plenamente err
franeez e dezenho. e simplesmente nas outrm
disciplinas.

Mauricio Joppert da Silva, com distincçãa.
em desenho, plenamente em francez e ma-
theimatica, e siinplesmeato nas outras disci-
plinas.

hliguel Valle dos Santos, com distincção em
desenho, slinplesmente ein portuguez o geia-
graphia.

Octavio Franco Werneck Machado, plena-
mente em po:tuguez francez, geographia
desenho e simplesmente nas outras dmei-
p11 nas.

Oscar Augusto da Cunha, com distincçã,
em todas as disciplinas.

Ostvaldo Vieira Machado, cem distineção.
em desenho. plenamente em geographia o
simplesmente ern inglez.

Romeu Ribeiro, com distincção em todas

asSdyi l%ispi lidn .de PularAmaral, simplesmente'
em portaguez e plenamente nas outras dis-
ciplinas

\Vidrado Lopes Ciirdim, simplesmente em
portuguez, inglez, matheinatica, geographia.
O deSen110

Aditernar Pereira Alexandre, plenamente
em inglez o geographia e simplesinente

einAirreincohode Magalhães Góes. simplesmente •
em inglez, geographia e desenho.

Carlos Maigre Fereeiva da Gama Junior,.
plenamente una fraucez e rnathernatica a
com distincção nas outras disciplinas.

Celso Jo ié Dias Carneiro. plenamente
desenho e sunplesmente em ing1ez e geo-

gra (idiviiia.D Ribeiro, plenamente em destolto a
simplesmente cru poituguez, inglez e geu-
graphia.

Deollora Mendes da Rocha, plenamente era
matlemitiea.

Frattei .eo vazio, simplesmente ein geogra.-
pitu+, e desenho.

Gentil Izaias de Oliveira, plenamente em -
inglez genraphia e de enho e simples:trent,
tini paetuntez e francez.

Godurtattlo Costa, de hlertezes, com . sliStin-
cção ero geograplita, plenamente em ma.-
tliematica portuguez, inglez e de.seali)
simplesmente em franeez.

Ilonorio Ferraz simplesmente em
geograptita e desenho.

João Antonio Lopes de Castro Torres, ple-
namente em geograpMa e simplesmente eno
desen

Joim Antonio de Maga,lhães Calvet, plena-
mente em desenho e simplesmente CIO

 ingtez. mathentatica e geographia.
João Baptista de Aguiar, simple.smeni.e

portugo.:z, injez ge0,:;raphla e desenho
Jo...poin Luiz Pizarro Junior, plenamente

emn klestMli0 simplesmente elo iriglez.
Jose da Rocha. Ita.ptista, plenaMplitn etll

portirsaniz franeez inglez e deseulio, sim-
plesmente naz outras disciplinas.

lauz Mae;e1 do NawInlentn. com distinceã,(3
porttmitez, geographia. desenho e inglei

e simplesmente nas outras disciplinas.
Marie Conran(' Niennver, plenamente en1

geograptlia.• Sintplesrnente eni inglez e •de—

selln lhuiir .do Leite de Ca-vallto, com distincção
em geograplita e .sunpiesineate em haglez o.
doentio.

Mulo Santos, iVeartmente em inglez e gen-
graphia., sitnplesinente nas outras disci-
plinas.

Nelson de liarros Vasconeel los. plenamente
em francez e geo,rapliu:. o e0111
nas outrits'slisciplinas.

Nr 300; de 23, idem tio :5041) ao director
da %mate C.irrecção, .Dr. Jo -no Pires- Fa-
rinha. de despezas m!tala que pagou em de-

• Zerubro ultimo; 	 • • •
N. 301, do 25, idem do 05:; á Companhia

Rio do Janeiro Cily Improoemvnis, do tra-
b:dltns que fez para, a 34 delegacia p
urbana, em dezembro ultimo;

N. 302, do 25, idem de 5:00.43 a diversos,
do reparos e fornecimentos do moveis para
a Casa do Detenção. em dezem l iro ultimo;

N. 303, de 25. idem de 3:240970 a Rodri-
gues S: Comp. o outros, do fornecimentos á,
Repartição .de Policia, do agosto a dezembro
unimos

N. 312, de 23, idem de 240;;;358 á, Socield
Afionynte da Ga; de Rio de Janeiro. do forae-
cimentos á, mesma repartição o á. Casa de
Detenção, em dezembro findo;

N. 314, de 20, idem de 33;3 ao porteiro do
Tribunal do Jury, Alberto Caetano Mac:ia,do,
do indemnização por despeza.) inhulas que
pagou ein o 4° trimestre do amo findo.

•

•
•	 •
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Octavio Gomes dos Anjos, plenamente em
(deSenlio e simplesmente em portuguez, ing/ez
to geographia,
, Oldemar Niemeyer, simplesmente em in-
Iglez, mathematica, geographia o desenho.

Paulo Valladão Gomes Brandão, com dis-
ti,incção em desenho, plenamente em inglez e
;simplesmente em portuguez, mathematica e
tgeog raph ia.

Rinaldo Frota de Andrade Pinto, plena-
pente em ing,lez o geographia, simplesmente
em partuguez. mathematica e desenho.

Seraphim Barbosa Ribeiro, simplesm ente
xem francez, inglez e geagraphia.

Thomé Torres da Silva Reis, plenamente
'em inglez e desenho, simplesmente em por-
tti.guez e geographia.

Vict,or Simões Corrêa, plenamente em
lInr_rlez, simplesmente em portuguez, francez,
!ge-ogra pista e desenho.

Waldemiro Pacobahyba„ simplesmente em
linglez.

Houve sete reprovações em portnguez,
;'vinte em fra.ncez. nove em ma.thematica.
!cinco em geographia e quatro em desenhe.
!. Deixaram de fazer exame : do portu,guez,
f20 '• de francez, 13; de inglez, 14; do mathe-•,piatica, 21; do g,eographia, 7, e de desenlio,5.

forrsigx, •ern cios cereaes- O
15'r. Denalife, dá a conhecer, em 1'2511010. as
novas investigações de Eriksson, sub: •e a ter-
;rugem dos cernes.

• ,

As principaes phases do desenvolvimento
da ferrugem do trigo, podem-se resumir do
seguinte modo :

1 0 , si fizermos, na outomno, um exame mi-
croscopica das folhas do uma variedade de
trigo sensivel á ferrugens notamos, em algu-
mas das cellulas do parenchyma da folha, um
conteúdo granuloso vascular ; o ilude° e 03

granulos do chlorophyla conservam, todavia,
o aspecto normal. Durante todo o inverno, o
trigo só contIlin esta fôrma de parasita, sem
vestiglo algum de mycelio.

2 3 na época em que apparecem as pri-
meiras manchas de ferrugem, observam-se
varies filamentos plasma,tieos (prvloincelio)
que ligam as suas manchas.

Umas vezes e;tes fila,:nentos rastea,m entre
as cellulas e outras enchem pol completo os
meatos intercellulares.

Nesta pitas°, o protomycelio. que 013 é
mais do que o myeelio, não differencia.do,
não tem septos.

P. era unia terceira plive do dwenvol-
vimento, formam-se septos e em alguns
pontos envedam- se 03 fila nient' constituindl
o pseudo-parenchyma que, mais tarde,origina
o apparelho egiorifevo.

Segunlo as inveÁigaçõJs do Eriksson. a
ferragens tramsmitte-se, qua exclusiva-
mente pela, semento. o:2e existe no estado
latente; a propagação pelos uredospoeo:. eci-
diasporos e teleatosporos , pjde-se con.ilerar
s ecundaria.

Varias observações, feitas em campos do
cereaes, parecem confirmar esta theoria.

O unieo meio preventivo contra 03 damos
causados pela ferrugem, está na adopção,
apôs a experimentação, das variedades quisr•
sejam mais redstentes na localidade e a:-
condições cai que devam ser cultivadas,

Directoria do Meteorolog- in.
- Serviço Meteorologice Nacional - Secção
Urbana-Resinno das ob3ervaç ,ks correpon-
dentes ao dia 1 do fevereiro de 1905.

lapa mia mini	 mim

Evapor ação á
sombra 	 2.00 2.90 4.00

Chuva cabida 	
Temper atura

média de. limi-
tem 	 23).05 25 ,.3"; 24 . .20	 -

- E no dia 2:
Elementos observados na cidade, Coes,

cabana e Botafogo :
mpn	 !uru	 n/»11 mia

2.50	 2.50 3.10

tem 	  23'.15 21.63 25 0.03 ree

Evapora çã o á
sombra. 	

Chuva cabida. 	
Tempo r a tura

media do hon-

Ob5ervatorio do 1Zio cio janeiro - Boletim nuteorologieo- Dia 30 do janeiro de 1905.
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Horas
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o
o
Eo
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12

d
f. do-
7'3 !''..
°-a.-
E fl
o s2

E-'

O
a.
o>.
a-o
oeu

,<..
e-,

.~
7.'s
-,-;

.3
g

-...-
-

9........

Ventos Céo

Phenomenos diversos..$..,g.,
O

Cr.
Direcção

o3:1,.:.o
.5

1,...
NtlVellS

1 h	 rn 	 756.9 24.5 19.8 87 0.0 Niilla 0.8 CE. KN
44 1?. ni 	 755,9 24.0 19.7 89 1.0 \VNW 0.6 C.	 CE. Ii.N
,7 h	 tu 	 756.5 24.1 18.2 82 0.0 Nulla 0.7 C. UK

10h, m 	 '137.6 25.2 17.7 74 5.5 5 0.9 CK. K. KN
X1 h. t 	 717.9 25.9 17.1 69 5.0 SE 0.3 CE. E. EN
4 h. t 	 757.1 25.5 16.6 68 10.0 SE 0.5 SC. E. KN
t,7Il.	 t 	 757.8 24.3 10.0 71 5.0 SSE 0.7 C. CE. EN
ko h. t 	 755.9 21.0 16.0 72 3.8 SE 0.4 C. CE
e...-.-..--...„ -

+Médias 	 757.31 24.69 17.61 76.5 3.8 0.0

•
..	 Temperatura: maxima. ás 3 3/4 h. da tarde, 26.2; minima, ás 7 li. 1/2 da manhã. 23 4 ,1.-Evaporaç5o em 24 I oras, 2.1.-Ozone: ás 7 11.

s 7 h., n., 1.-Chuva cabida: ás 7 h. da manhã,	 ; as 7 da noite, guitas.- Total mu 21 horas 1 . d1 n 3.-11iras de insolação : 8 Il.

Obersvatorio cio fio cio Janeiro -Boletim meteorologico - Dia 31 de janeiro de 1955.	
~•••••,

Horas

6
es
og..

-,-,'
E
:..
a

,-3g...Iio.,o- .3.33...
ti",.59o..-r.,
E r,

EN

oa..33>
o

-O
o

.-
7";
-o'g..
o•-•"I

."

...

Ventos Céo

Plienomenos diversas.3..,
o Direcção

o,,,o....
f..3
ez

Nuvens

... -. 1 ji	 m  •	 \ 757.4 23.4 14.9 70 1.8 SW 0.1 CIC
.4	 li,	 ai -	 -' 756,1 21.9 14.7 15 3.3 WNW 0.2 Cr( .
7 h. m"`	 757.4 22.2 15.0 75 2.2 NW 0.4 C. CE
i0 h.	 á:. -..-t. 	 757.4 24.7 15.4 67 2.0 SE 0.5 SC. E.. ES

1 - -li.	 t	 	...W.: 756.7 26.0 16.7 67 4.0 SSE 0.3 CE. K. EN
.4 11.	 t '	 - '156.1 25.8 10.5 67 8.3 SE 0.5 St:. E. EN
:7	 h.	 1....	 ...•
10h. 1-	,..

750.5
757.2

2.1.2
24.1

_

15.2
15.7

67
"41

5.6
2.3

S
s

0.7
0.4

GIC
CE

,J;.:'-.‘.,4
•

755.78 24.04 15.51 04.0 3.7 0.4
..	 :

-	 .14-eropera nra: niaxi na. ás 3 1/211. da tarde, 26 1 ,3 ; ininima, ás 01/4 h. da Manhã, 20,9-Êvaporaç5o em 21 horas, :3.2- 0:one: ás 7
t7 h n 1.-11ofá3 de insolação: 11 11.00.	

.

•
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• Observações feitas tuna vez
em 21 horas
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Fevereiro - 1903 001-

Directoria, sio Meteorologia da Marinha- Repartição da Carta Maritima - Resumo ineteorologie g oTri g netivo do dia 1 de fevereiro de i405 (quarta-feira). 

1 a..

5.
6....
7....

9....
10.,..
11....
12,...
13....
11....
15....
16....

18....
19....

21....
22....
23....

mim

/51.89
754.56
151.2i
751.51
751.71
755.01'20.0
155.51,21.2
755.63
155.64121.2
755.6d125.9
755.17126.1
75.3.0820.5
751.70'21.4
751.39,26.5
751.22
751.01
751.17
751.21125.0
151.7721.7
755.23
155.8112i.5
/56.1i24.3
15d.11
755.93'23.6

o

22.0
21.0
20.8
23.6
20.2

22.9

23.2
2 l.0
25.4

21.6

23.4

Mirn I 0/0

13 23 81 1 sSw	 2
10.41 89.0 WSW	 2
15.89:87.0 SW	 2
15.85 ss.3:WSW	 2
15.93'91.0WSW	 3
15.7314.0; WSW	 :1
10,2:)87.0 WNW	 2i

81.0!10.8181	 mr	 2:
/7,09i71.0NWN	 2j
tG.93 67.0 INF	 :;
18.04,70m Esia
17.93;e0.6 SE	 5
18 .28 ,7 i	 ssr,
i7.80 60.5 ssE
17.80:70.4 ssE	 u
i7.20 69.i) S E 	 li
18.23,711.0 ssm
17.49/74.0 ss,1.1 	 6
t 7.67'76.8 ssE	 6
17.91 /77.9 ssE	 6
17.01:77.0 sE	 5
17.7 i 78	 E,sE	 3
17.02 8J.0 ENE
18.17 • 83.0 NNE	 3

I
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Belha 	
m i m

760.62
o

21.0
mim
20.27

o/.
01.0 Meio nublado Muito bom ENE Bafagem Encoberto

.
20.5

c,
23.0

o
24.75

m li
4•0

S. Luiz	
Parnahyba.... 	
Fortaleza 	  760.09 29.0 21.48 72.2 Meio nublado Muito bons

,
__ ESE Fresco 1 29,0 24.8 20.90 -

Eatal 	  762.52 20.0 13.72 62.8 Meio nublado Bom • - ESE Fresco Variarei 29.9 25.5 27.70 -
Parahyha 	 - - - - Moio nublado Muito claro - ESE Muito duro BOM
Recite 	 761.9S 23.8 19.02 06.2 Qaasi nublado Incerto- Nevoeiro tenue alto E N E Fraco Bons 31.0 25.8 28.40 -
Juazeiro 	 761.59 21.6 i0.57 30.2 Quasi nublado Bom I - ESE Fraco	 • Bom 30.0 22.2 23.10 --
Maceió 	 . - - - - Quaoi nublado Incerto , E Fresco Bom - -- ' -
.Aracaliz 	 .... 162.53 27.9 21.56 79.0 Quasi limpo Dom Nov.	 tenue baixo ENE Fresco Bom 28.8 21.9 20.85 -
endina (Bahia).... 761.30 29.0 21.51 70.0 Meio nublado Muito claro ,- NE Fresco Sombrio 30.3 23.5 27.15 -

•	 S.	 Salvador 	 762.03 29.0 19.09 61.0 Nublado Bons Nevoeiro tenue NNW Fresco Variarei 30.8 24.8 27.80 -
Cuyabá 	 701.0! 24.8 20.51 88.0 Nublado t I NNW Nluito fraco Incerto 29.3 24.9 27.10 5.0
;kTietoria 	 702.01 21.0 20.05 81,0 Quasi nublado Incerto Neroeire tentto alto . NE Aragens	 ' Variarei 27.2 21.0 24:10 9.0!
Juiz de Fera 	 762.52 22.2 10.38 32.2 Nublado Bom :-. ._. Calma Encoberto 27.1 18.9 23.00 -
capital 	 701.92 25.2 19.91 83.2 Nublado Encoberto Nevoeiro tentto N Aragem Bom 20.7 20,2 23.45 -
S. l'aulo 	
Santos 	 761.18 23.5 10.9.; 79.0 Nublado Mao Chuva furte NW 1 Muito nom 23.2 22.0 25.10 A .0!
Paranagua.... 	 700.60 25.0 13.72 79.5 Nublado Sombrio .,.. - 1 1 27.9 1 i -
"Caril yba .... 	
Assuncion x 	 700.0 21.)) 16.78 91.0 Nublado I NE Regular 1 31.0 21.0 31.00 --
Ilasadas x	 760.30 21.0 15.12 82.0 Meio nublado 1 -4 E mAra”ers 1 39.0 16.0 21.50 -

,Tlorianopolis 	 761.55 27.2 id.45 78.0 Meio nublado Bom - SE Bafagens Bons 28.0 t9. 21.05 -
C:oráculos x 	 758.30 25.0 16.01 68.0 Quasi limpo 1 ...: E Aragemo 1	 • 35.0 19.1 27.03 -
21aqui 	 75$.8; 25.2 16.46 08.8 Quasi limpo Bons Nov.	 leniu baixo NNE . Bafagem . Bom 31.9 19.6 25.75 '4.0
Porto Alegre 	 759.2! 21.1 1 1 Quasi limpo Bom Nev. lermo baixo NE Bafagem Bom	 o ? 21.8 1 1

,-13io Orande 	 758.08 21.8 17.93 77.0 Meio nublado Bom. -' ENE Muito tramo ' Claro	 • 27.2 21.4 . 21.30 -
C.ordoba x 	 757.00 26.0 17.20 69,0 Limpo .1 - - Calma /	 . 31.0 11.0 25.00 -
Rozario x.. 	

.......
758.70
750.70

39.0
20.0

18.48
12.00

59.0
18.0

Limpo
Limpo

1
1

-..,
-1

-
35funduza

N

-

Aragem
'Calma

1
1

39.0
3-,.0

13.0
15.0

.23.50
25.00 -

Baenos Aires x 	 758.40 20.0 15.35 52.0 Quasi limpo 1 - I N Aragem 1 32.0 24.0 28.00.
-	 • • -

1

o

N OT A ao ueso-dia - Na Ga iiu1 o estado actual do tempo ,pude perturbar-se de um momento pa .a outro.	 nya a c ovou a
intervallos no correr do dia do limitem, relampejando e trovejando a tarde. - Na Victoria choveu honten á tarde, melhorando o tempo para.-

; za nuite.-Eus Santos choveu 'tonteai si noite. - M observações com este sinal (x) ,são do hnutona. 	 AVISO - As Jaulas de previsão do tempo
E.50 válidas durante ás 24 horas seguinte, a contar da hora indicada lio 1113 1,Pa n. - -

•
•

•	 •	 •
•
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•ç•- Obituario — Sepultaram-se;go dia 31
lo janeiro do 1905,36 pessoas, sendo:
4-- •	 Nacionaes 	  31

Estrangeiros 	  5

36
Do sexo masculino 	  11
Do sexo feminino 	  25

Maiores do 12 anises 	 •.	 21
Menores de 12 annos 	  15

36
Indigentes 	 ...	 6

No dia 1 de fevereiro, 33 possoas, sendo:

-
de outubro de 1904-0 assigna.do..Jercmias
Alvos.

Apresentada na Secretaria tia Junta Cour-
=ciai da Capital Federal, ã 1 hora iL
tarde do 31 de outubro de 1901.— O sa-
cretario, Casar de, Olivsira.

Registrada soh n. 4.197, por despacho da
.Junta Corninercial; em SOSSãO de lio:e.
Inutilizadas quatro estampilhas do valor de
6$(300, com a data de—Rio do Janeiro, 30 de
janeiro de 1905.-0 secretario, Cegar de Oh-
mira. Ao lado achava-se o carimbo da Junta
Commercial.

RENDAS PUBLICAS

1899, se tens de proceder, afim de preencher
uns dos togares do 3 9 alojai desta Secretaria*.
do ,Estado.

A' inscripção serão admittitlos os cand:-
datos quo, mediante requerimento escriptcs
do proprio punho e dirigido ao director, pro-
varem ter a idade de 18 annos. polo menos,
bom procedimento moral e social.

O segundo requisito. (piando não se tratar
de candidato que já exerça funcção publica,
prova-se com attestado do delegado de policia
da respectiva circumscripção, ou do duas
rasais notoria, consideração social, a In r-
mando todos, do modo positivo, o bons proce-
dimento do candidato.

Observados 03 precoitos do que depende
inscripção, esta poderá ser feita por procura-
dor, no caso de impedimento do candidato.

As provas no concurso serão esariptas
oram o versarão sobro as seguintes materias:
linguas podia:una, laanceza e ingloza, ari-
thmetica, geographia geral e historia do
Brazil.

Directoria da Coo tabilidado da Secretaria
do Estado da Justiça e Negocios Intoeiorea
18 de janeiro do 1905.—No impedinsento do
director geral, Rod,.iyees Barbosa.

Nacionaes 	 27
Estrangeiros 	 •..	 6

ALFÂNDEGA DO RIO DE JÁ:amo

33 Ronda	 do	 dia 1 do fevo-
Do sexo masculino 	 15 roiro de 1905 	 380:411$21.1

lena
Do sexo feminino 	 18

Idem do dia 3:
33 Em papel..	 258:2 il'ir05

Maiores do 12 annos •22 Em ouro...	 94:5S3$559 353:431$201
Menores de 12 anuas....... 11 — - - — — — —

733:872$475
--------------

725:0331;313India•ent os 	 4 Riu igual penedo do. 1001.

MARCAS REGISTRADAS

N. 4.10 7
Jeremias Alves, estabotecido á rua de São

José ti. 94, com o cri:111110rd° do bote ptim e
confeitaria vem apre ,entar a marca aclina„
adoptado, pelo supplicanto para distinguir O
seu café, a qual consiste no seguinte. Um
rotulo em papel branco do forma do escudo
margeado por filetes protosalendo-se na parte
superior as palavras, Café, Confeitaria Bra-
zil «ao centro a palavra por extenso» ida.-
mias, e na parto do baixo dom ramos do
café e as palavras «Marca registrada.«Rio
de Janeiro.» A reihrida iii irca será usada
pelo supplicante nos saccos contendo o dito
producto e em todos Os vasilhames que lho
convier e bom assim facturas, cartões c no
proprio papel que lhe serve do envolucro.
Apresentando tres exemplares de e4ual teor,
o supplicanto pede para ser registrada na
fórma da lei. Inutilizada urna c‘tampillia,
300 reis com a data de—Rio do &moio°, 31

RECEZEDORIA DO ESTADO DE IWNAS ocnAlu
NA CAPITAL rimam.

Renda arrecadada no dia

	

3 de fevereiro do 1905..	 10:121$774
Idem dos dias 1 a .3 	

	
29:552Si31

Em igual periodo do 1001..	 91:707$019

RECEBEDORIA DO mo DE JANEIRO

Renda do dia 3 da faver,;fro de 190.5

Interior 	 	 47:018$661

Constamo

Fumo... 	
	

0:307:.sr00
Bebidas 	
	

4 :9 na$500
Calçado 	
	

2:501$e00
Perfumarias._	 Ale$000
Especialidades

pharmaceu -
ticas 	 ..	 F:37$00n

Vinagro 	
	

32,$S1:0
Co a servas...•	 1:8.:WOO
Cha péos 	
	

2:G20t0n0
Registro__	 2 :9G0$000

	
25:2374000

Extraordinaria 	 	 19:133S015
Deposito 	 	 6:000:000
Renda cum appIicação espe-

cial 	 	 387$110

5:3:118$221
Renda dos dias 1 a 2 fo

vereiro do 1905 	 	 110:531$308
------------

2e8:702$529
Eia igual periodo do 1004._	 201:233$939

DilTerença para mais 	  
• • •

	 4:103$540

EDITAES E AVISOS
Missisterio	 .5'11:ataca o

Nogocios U iiieriorci
DIRECTORIA D.•. coNTÁnit.m.koz

COileitY30 para o precaefeilacnio dc toa ioga) . de
3" official

De ordem do Sr. IsIatistro. fica aborta, polo
prazo do 30 dias, a cuidar da presente data,

inscripção para o concurso a que, na con-
for midaile dos arts. 5 , e 8., do regulamento
ao nexo ao decreto a. 3.101, de 6 . do janeiro de

M~511. NaCiOntli

CONcI t r, so

Do ordem da Sr. dirocana faço pubTiel
oura por espaço do quatro mons. a coo ,•tt•
de ho:e. se acha ab..rta, nesta socrotar:a
a inscripção para o concurso ao provimento
do cargo de as si stoate, d secção de anti iro-
pologia, othnologia o are:teologia do Museu
Nacional.

O concurso constará do dissertação eseripta
e oral e de prova pratica, sobro ponto; ti-
rados i orte, de a eco rtl o vota o programma
previamente organizado polo, cougrogação
e approvado peio Se. Ministro.

São re • iitisi LOS COCCSSitrieli para a admissã..)
ao CO'ICUrS0

Da a qualidade do ddiolã o brazileiro
2 moralidade provada cima folha cor-

rida.
A prova e:cripta. ansiará do sun ponto

tirado á sorte e durará tr,a; hoats, durant
quaes O; canil:ditos se COR3ArVarãO das-

acama inhados de pe ssoas e;tranhas, do livros
ou do notas.

Esta prova. prostada na preasença da com-
mis t) examinadora, será lida perante to410.4
Os membros da congregação pelo candidato,
sob a in,pecção dos outros ou de uns mem-
bro da congregação, caso haja um só cau-
d ida to.

A exposição oral será publica, durará urna
hora e constará de um assumpto importanta
sobe qualquer da1 materias comprehendida3
na respectiva secção e tirado á sorte, com
duas horas de antecedoncio.

As provas praticas serão foitv de coe-
formidado com as disposie5es estabeleciam
nos programmas especiaea

Satisfeitas as formalidades do concurso, a
congregação procederá á votação, por esmoa.
tinio secreto, sobre a capacidade de cada
candidato, considerando-se, excluidos desdo
logo Os que Mio obtiverem dom terços da
votação total.

Em seguida, e da mesma (Vima, far-se-ht".
a ataaaneação par ordem de merecimento dua
candidatos não excluidos.

Conclui ida a votação e em acto successivo,
a congregação organizará a lista dos candi-
datos acceitos e classificados, conformo o dis-
posto no artigo precedente, afins de ser apre-
sentada com a proposta do candidato qne jul.-:gar preferivol.	 •

	.711111

N. 4.1.8.:2;
Blum & Comp., estabelecidos á rua Pri-

meiro de Março n. 52, com commercio de
tecidos. veem apresentar a sua marca CA
um rotulo do fôrma rectangular, de côr
branca sombreada do escuro, vendo-se no
centro a figura em meio corpo de uma linda
mulher decentemente vestida, tendo os dons
braços erguidos junto aos hombeos, como
quem veste uma capa rendada. Na parte

• inferior do dito rotulo. klase cal typos
quenos os dizeres : « Industrio. Nacional o, e
nos a lados direito e esquerdo o seguinte

IV. IsIts. A referida marca será usada em
todos os tecidos de seu commercio, podendo
variar em côres e dimensões. Sobre Uma
estampilha do 300 reis, inutilizava: Rio de
Janeiro, 3 de novembro do 1901.— Ditou d:

• Comp.
Apresentada na Secretaria da Junta

Commercial da Capital Federal. á 1 hora
da tarde de 3 de novembro de 1004.— O se-
cretario. Casar da

Registrada sob n. 4.182, por despacho da
Junta Commordal, em sessão de hoe. Pagou
no primeiro exemplar (1$600 do sello por es-
tampilhas. Rio do Janeiro, 5 de janeiro
de 1005.-0 secretario, Casar de Oliveira. (Ao
lado, o carimbo da Junta Commereial.)

•
•

•
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O director enviará ao Ministro, com a pro-
• po;ta, dos candidatos, cópias das actas do

processo do concurso o as provas escriptas,
bem corno uma informação minuciosa sobre
todas as circumstanclas occorridass commu-
nicação especial do modo por que se condu-
ziram os candidatos no actos do concurso,
do seu procedimento moral, das suas babai-
taçõos scientificas, dos seus trabalhos im-
pressos o dos serviços que tenham prestado
ao Estado.

Sorão proferidos, em igualdade de condi-
003. 03 concurrentes quo j. pertencerem ao
quadro dos empregados do Museu.

Secretaria do alugou Nacional. 21 de de-
zembro do 1904. -Miranda Ribeiro, secre-
tario.	 ('

nireetoria Geral de Sande
Publica

.Do oedem do Sr. Dr. director geral de
Saud° Publica, convido 03 proprietario4, ar-
?endatarios ou seus procuradores, dos predio;
abaixo mencionados, a comparecerem nesta
directoria, dentro do prazo do 10 dias, con-
tado; desta data, afim de tomarem conheci-
mento das imtimaçõe; que lhes foram feitas
pelo inspector sanitario da zona em que se
acham tatuados 03 referidos predios, sob as
penas da lei :

Rua Dr. Lins de Va sconcolloin. 1.
Rua Dr. Lin.s de Vasconcallo s n. G 1.
Rio do Janeiro, Secretaria da Directoria

Geral de Saude Publica, 25 de janeiro de 1905.
-Pelo secretario, Olympio de Nienieyer, chefe
de secção.	 (.

De ordem do Sr.Dr. director gorai de Saudo
Publica, convido os proprietarios, arrenda-
ta,rios, ou Se.113 procuradores, dos predios
abaixo mencionado; a comparecerem nesta
directoria, dentro do prazo cie 10 dias, conta-
dos desta data, afim do tomarem conheci-
mento das intiinaçõe; que lhes foram feitas
polo inspector sanitario da zona em que se
acham situados os referidos predios, sob as
penas da lei:

Rua monto Alverne mis. 63 terre?, 63 so-
brado e 21,

Rua. Barão do S. Folix 133. 00, 181, 182
e 121.

Rua da Candolaria n. 31.
Rua Vital de Negreiros n. 51
Rua de Jogo d t Iloila n. 73.
Decco João Ignacio n . 12.
Beca° de Bragança n. 28.
Secretaria da Directoria Geral . do Samdo

Publica, 28 de janeiro de 1005. - Pelo se-
cretario, Olym pio de Niemeyer, chefe do
secção.

Do ordem do Sr. Dr. director geral do Sande
Publica, convido os proprietarios, arrentlaaa-
rios ou seus procuradores, dos prodios abaixo
mencionados. a comparecerem nesta dire-
ctoria, dentro do prazo de 10 dias, contados
desta data, afim de tornarem conhecimento
das intimaçõe; que lhes foram feitas pelo
inspector sa,nitario da zona cm que se acliam
situados os roatridos predios, sob as penas da
lei:

Rua Cmsolheiro Agostinho n. 6.
, Rua Bazilio n.
; Rua Jockey-Club n. 67.
!Rua Archias Cordeiro n. 122.
(Rua A rchias Cordeiro n. 122 A.
!Rua Archies Cordeiro n. 124.

•• Rua Archias Cotaleiro o. 130.
4.e:Rtia Archiass Cordeiro o. 134.

Secretaria da Directoria Geral do Saude
Pablica, Rio de Janeiro, 1 de fevereiro de
1901 .-Pel0 secretario, Olympio de Niemeyer,
choro do secção.	 •	 • • ' -	 •	 (.

Directoria, Geraldo Sande
Publica,

De ordem do Sr. Dr. director geral do
Sande Publica. convido 03 proprietarios,
rantla,tarios ou seus procuradores do; predios
abaixo meaciondos a compare:cereal nesta
directoria gerai. dentro do prazo de dez dias,
contados desta data, afino do tomarem co-
nhecimento das intimn5e3 que lhes foram
feitas pelo inspector sanitario da zona em
qtte se acham situados os referido s predio;,
sob as penas da lei.

Rua Conselheiro Moraes o Volte n. 22
(tareco).	 •

Rua Engenho Novo n. 3.
Secretaria da Directoria Geral do Sande

Publica. 27 de janeiro do 1935.-Pelo secreta-
rio, Olympio de Nienseyer, chefe de senão. (.

••

Convidam-se o; proprietarlos os os pro-
curadores do pre lio da rua do Cattoto n. 79,
a coAparecer na 24 Delegacia do Sande, sita
á praça Duque de Caxias n. 4, afino do rece-
berem a chave do mesmo predio.

Secretaria da Directoria Geral de Saud°
Publica, 2 de fevereiro da 1005.- Polo se-
cretario, Olympio de Niewyer, chefe do
sução.	 (.

Obras do Ministorio da .Tns-
tiça e Negocios Interiores

No dia 4 de fevereiro vindouro, as 2 horas
da tarde em ponto, serão recebidas propostas,
neste e,seriptorio, á rua dos Invalido; n. 67,
para a execução de diversas obras no adiado
da Faculdade do Medicina.

Poderão concorrer todos os candidatos que
apresentarem documentos comprovando o
pagamento do itnposto federal do industrias
o profiss5es e da caução de 203$ para garantir
a assinatura do respectivo contracto.

A concurreacia versará sobee o preço total
das obras, prazo nytsitnt; para a sua execução
e idoneldade doi proponentes.

As propostas deverão ser escriptas com
tinta preta, em duas vias, devidamente da-
tadas, assisnadas e estampilhadas, som emen-
das, aecreschnos, razuras ou dat leitos, que
prejudlquem a sua clareza, o mencionar o
preço total das obras por extenso o em
alga.rismos.

Neste escriptorio, aos Srs. proponentes
serão fornecidas, diariamente, da; 10 horas
da manhã ás 3 da tarde, todas as explicaçaes
de que carecerem e a; bases que deverão
servir para a celebração do mesmo contracto.

Não serão acceitas as propostas que deixa-
rem de satisfazer quaesquer condições deste
edital e não indicarem com precisão a resi-
dencia, olficina ou escriptorio dos concur-
rentes, na presença dos quacs serão abertas o
lidas, no dia e hora acima declarados.

Escriptorio das Obras do Ministerio
Justiça e Negocios Interiores, 21 de janeiro
de 1905.- O escripturario, Antonio Dellino
dos SankL.

Caixa Illeonontica, o Monto
de soccorro do Rio de ja-
neiro

OBRAS NOVAS

Em virtude da deliberação do Conselho Fis-
cal, ex,-vi da autorização constante do art. 20,
n. 7, lettra. A da Lei do Orçamento Geral
n. 1.316, do 31 de dezembro findo fica
aberta nesta data concurrencia entre os Srs.
prollssionaes para a execução das obras pro-
jectadas no edificio da caixa Econonaica o
Monto de Soccorro desta. Capital.

As obras projectadas consprehenderão igual-
mente os trabalho s de pintura de toda a. parte
accrescida do 'actual edtficio.

2.*
A planta com as precisas especificaeii,g

acha-se cem o gerente abaixo aságna.do, po-
dendo ser examinada pelos proponentes.

3.°
As propostas serão rocebidas polo gerente

até o dia 13 de fevereiro, ás 3 horas da tarde,
om envoltorio fechado: tendo o nome do pro-
ponento o o Jogar de sua residencia.

4.0
Recebidas as propostas, depois de numera-

das e rubricadas pelo gerente, serão relacio-
nadas o entregues ao Dr. presidente do con-
selho fiscal para os fins convenientes.

5.0
Quaesquer esclarecimentos que forem pre-

cisos sobre as obras projectadas serão prom-
ptamento ministrados pelo gerente abairo
assiguado.

Caixa Economica o Monte de Soccorro, Rio
do Jaeeiro, 12 de janeiro de 1903.-0 guante, s•
J. A. de Mag,dhaes Castro Sobrinho. 	 (•

-
Quartel General da. Marknha,

Em cumprimento ao determinado em avia)
a. 5, de 6 do ma findo, e por ordem do
Sr. (lontra-almirante chefe do Estado Maior
General da Armada, convido os multi-
nistas de barcos a vapor da comm creio que
queiram contractar-se• Cimo sub-vIda,iitc3,
para o serviço da armada, a comparec.niem
nesta repartição, até o dia 20 do vigente,
afim do inscreverem-se, apresentando 03
documentos legaes e sujeitando-se ás provas
profissionae,s, na fórma do rogulamenio an-
nexo ao decreto n. 4.417, do 20 de maio do
1902.

Terceira secção do Quartel General da
Marinha. 2 de feveroiro do 1905.- Jorge au-
gusto Corrêa, capitão do mar o guerra, chefe
do corpo de macliinistas nava.es. 	 (.

Arsenal do Marinha do Rio do
jítaateix-o

CONCURRENCIA

De ordem do Sr. almirante graduado in-
spector deste arsenal, fica adiado para o dia
8 do março proximo futuro, á 1 hora da
tarde, o recebimento do propostas para o
fornecimento, ao Ministerio da Marinha, do
um rebocador destinado ao serviço das barras
do Estado do Sergipe.

Secretaria da In specç7tio do Arsenal do
al trinha, do Rio de Janeiro, 30 do jan nro
de 1005.-Na ausencia do secretario. .41c-
sondre Josd de Carvalho Oliveirá, am
nuen	 •	 (•

-
Hospital do "Marinha

De ordem do Sr. contra-a!miran te gra-
duado Dr. director deste boipital. acha-se
aberta, a contar de lio.O até o dia 2 do março
futuro, a inscripção para o concurso do tino
escrevente, devendo os interessados se (Uri-
girem á secretaria do mesmo hospital para
quaesquer eselareeime suis.

Hospital do Marinha, 2 de fevereiro do
1005.-Gentil Alencar, CJIllillissario almoxa-
rife.	 (•

I..aboratorio Chimico Phar.
macem tico Mi 1i tar

CONCURRENCIA PUBLICA
Medicamentos, drogos, appositos e utensilios

de origens estrangeira
Faço publico que a commissão do compras

deste la.boratorio se reunira em Sessão pu-
blica, no dia 8 do fevereiro de 1903, 40 dias a
contar de hm, ás 12 horas da manhã, na
sala da clsrectorias para o recebimento e
exame das proaostas para o forneci:monto.
por . importação directa da. Europa, de
atino do 1905; das drogas, medicamentos: -

• •



Apolices geraes de 5 */,,, mitulas.
Ditas idem idem do 5 0/0, do 1:000:?;
Ditas do Emprestais° Nacional do

1805, port 	
Dita.; idem idem de 1895, num..,
Ditas ideia idem de 1897, port.,.
Ditas ideia ideio de 1897, nom..
Ditas idem idem de 1903, port.
Ditas do Emprestinto Municipal

de 1896. port 	
-Ditas idem idem do 1901, porta 	

Ditas do Estado do Rio do Ja-
neiro, de 100., 4 0/0 , port 	 ..

981g.;000
998$0U0

7G000
99:30a0

1:000$000
1:012$000

970,000

190000
279$000

54500

Banco Commereial do Rio de Ja-
neiro 	

Comp. Sal e Naveg ação 	
Dita Viação Furco, Saptically 	
Dita Tecidos Petropolifana 	
Dita Ferro Carril do Jordirn Bo-

tanico 	
Delas. da Comp. Docas de Santos,

6 % 	
Dito; da Coinp. Tecidos Corcovado
Ditos da Comp. Ferro Carril do

Jardim Botanico, 7 a/c, 	

122.MOG
1500
1!

›M 400G1

20,;000

I 9Nf'03
205:j0001

213$000
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Laboratorio Clkimieo Pitar.
macentieo Militar

CONCURRENCIA

Publico, para conhecimento dos interessa-
dos, que,de conformidade com o determinado
no aviso n. 0, do 10 do corrente. do
Ministerio da Guerra, é prorogado por 10
dias o prazo fixado para o recebimento das
propostas para a concurrencia annum:dada
para o dia 8 de fevereiro proximo vin-
douro, devendo esta ter logar no dia 18.

Commissão de compras do Laboratorio
Chimico Phormaxeutico Militar, 19 de ja-
neiro de 1005.— Josd Antonio de A:credo
Vianna secretario da commis.são.

--
Itepartitoão Cloral dos

Teleg-raphos •
De ordem do Sr. director geral convido 03

Srs. as:ionantes do serviço telephonico a
virem satisfazer as suas contribuições na
/tesouraria desta repartição, de conformi-

dade com o art. 268 do regulamento em
iTOP.
itio de Janeiro, 4 de fevereiro de 1905.—

Elididos Barroso, vice-director.

•
•

.11- nizo 'da Sagandá, 11,Tira
De convocação dos credores de .giehado

Comp„ estabelecidos. á roa Gonçalves Mas
ft. 61, plra SJ rean(rein na sal -e das audi-
enciis deste jui:o,.á ;*itt dos' Invalidas n.108,
no dia 11 tb. fevereiro corrente, ás 12 horas
da manh1 , afim dc delicrarent sobre a
nroposta de concordata pelos mesmos °Irem-
recicla. ficoado cita-los para sdeacia do ps-
(lido do homologação dessa proposta c para,
no prazo de	 dfas, apressnlarem t. as recla-
mações que	 sob pena dc revdia
se imeeder como for de direito, na fôrma

O Dr. Julio de Barros Ra..a Gabaglia, Yrtiz
do direito da -2. 3 vara continuei:a do District°
Fedeml

Faz saber a todo: que este viram mie, por
parte do Machado (5.: Comp., foi :I ,stribuida
os:Á) juizo e car •wio do e:crivão que este
subscreve uma petição acompanhada dos
d 1JunIntos exigid )s por lei, e da sons livros
co. amerciaas, na qual pedem a homologação de
tona c mcordata proveu i va, 00 que propalo-o
pagar aos seu: e edores 50 as por saldo dos
sem: creditas, sonda 25% n prazo de 90 dias,
contados da data da homoluoivalo referida,
e 25 'a 11 prazo de 180 dias, in3 mesmas
condições. Pelo (inc são enlaivados polo pre-
sente edital talo; os eredare,: da dita firma,
Maolt ido aa Comp.; para se rounieera no dia,
hora e lo.ar acima dedarados, afim de deli-
berarem sobro a proposta de concordato que
lhe á olforedda por a lucila firmo, supra
meuá:moda, ficando citados puni, no prazo
de dez dias, coutado: da data da pulaicaçã)
deste edital, opro•entarem as reAamoçõos
que tmerem, scion ,es ficando dos -e pedido de
homolooação ; tudo sob peno do á revelia
so pr icasder e,mo for de direita E, para
constar, passaram-se o pre,en 'e odiai e mais
quatro de igual teor, que sorão publicados
o aflixados na fúvma da lei. Dado e passado
nesta cidade do Rio de Janeiro, aos 2 do reve-
ribro do 1i05. E eu, Antonio Lopes Domin-
go:3a escrivão, o subscrevi. —Julio de Barros
1:4a Gabaglia.

PARTE COMMERCIAL
Camara Syndieal cloQ; Corre.

toves de Fundos I' ublieos da,
Capital Federal

CURSO OFFICIAL DF: CAMBIO E MOEDA.
DIETALLICA

	

90 dIv	 A' vista

Sobre Londres 	  13 43/61 13 35/61
» Pariz 	 	 699	 703
s Hamburgo 	 	 801	 870
s Italia 	 	 —	 712
» Portugal . . 	 	 —	 357
1 Nova-York 	 	 —	 3353

Libra esterlina, em moeda 	 .	 17as to

	

Ouro nacional, em valei, pOri$000	 1$986

CURSO OFFICIAL DOS FUNDOS PUELICOS
E PARTICULARES

Secretaria da Camara Svitlical, 3 do
fevereiro de 1903.— Josd cràiali3 da Silva,
synd:eo.

Janta., t109 Currotoros

COFA083 Da DIA i DE FEVEREIRO DE tOON

Algodão em rama, do Natal, l a soft?.
8$2o 0 por 10 kilo.

Dito em rama, de Pernambuco, conforme a
amostra, 88000 por 10 kilos.

Dito em rama, da Parahyba, i a sorte,
78000 por 10 kilos,

Assucar de Sergipe, branco crystal,
reis por kilo.

Dito do Pernambuco, 32 sorte, 370 reis
por kilo.

Dito de Sergipe, mascavo, 265 reis por
kilo.

Dito de Sergipe, mascavinho, 280 a 825
reis por kilo.

Dito do Pernambuco, crystal, branco,
363 réis por kilo.

Café, 8$3e0 a 88800 por arroba.
Farinha de trigo de Rio do Prata, 1 1 o

2 m a 19 s por 2/2 saccos.
Rio de Janeiro, 3 de fevereiro de 1905;

—João Secerino da Silva, presidente.
Sebastião S. da Rocha, secretario.

ANNUNCIOS
II ;a lwensa, Nacional

Ael:am-e á veada na Thesouraria desta.
repara •(,":4;
Iterorma Eleitoral, de-

creto n. 1.200. de 15 de novem-
bro do 1001: rerorma a legisla-
ção eleitoral e dá outras provi-
dencias 	

Instruceõe p	 ZL (11

alistamento de elei-
tores na Republica,
decreto n. 5.191, de 12 do de-
zembro de 1001 	 	 4303

Rel'orma udiciaria
do raistricto Federal
—Lei a. 1.338, de 9 de janeiro
de 1905 — Reorganiza a justiça
local do District° Federal — o
Decreto n. 5,433, de 16 de janei-
ro do 1905 — Manda observar
dispo do5es provisoras para a
execaç:Lo da lei o. 1.118, de l#
de janeiro 	 	 1$000

Marcas de fabri Ca O
de emumereic• —Lei nu-
mero 1.236o de 21 de setembro
de 1901—Modifica o decreto nu-
mero 8.343, de 11 de outubro do
1887. Decr • to o. 5.421, de 10 du
janeiro do 1903—Approva o re-
gulamenta para a execução da.
lei ri. 1.236, de 2-1 de setembro
de 190-1, sobre marcas de fa-
brica e de commereio 	

iAs vendas superiores a 100$ teom o ar°tt-1
mento de 15 °/0„

Rio do Janeiro Impronsa Nacional

appositos o ta:3119111os necessarios ao suppri-
'mento do mesmo estabelecimento, constantes 

das relações improsols, que serão carcomes
:13 pessoas que forem previamente habilitadas
a concorrer.

As propostas serão impressas, servindo
para esse fim as re : ações fornecidas, devendo
U3 preços ser e:criptos com tinta preta, de
modo claro, sem rasura nem emoodaa

Serão em duplicata, adiadas em todas as
folhas as primeiras vias, datadas e rubrica-
das as do cada urna e aasignadas ambas na
ultima folha, na qual o proponente declarará
expressamente que se propõe fornecer todos os
artigos ou parte dates mencionados nas condi-
ções c.rigidas.

Serão entregues á commissão, quando em
sessão, e com dias o propuneato apl.:acotiará
o documento do deposito de 3:00a:a feito no
cofre da Direcção Geral de Contabilidade da
Guerra, para garantia da assignatura da

%eontracto, deposito este que será sob:fitai:do
pelo de 3 o/» sobre o valor dos oh. °dos con-
tractado: para garantir o cumprimento do
contracto.

Os proponentes terão a liberdade de propor
todos ou parte dos artigos menciouados nas
duas relações nas suas respectivas quita-
tidades.

A especie monetaria admittida nas propos-
• tas é a moeda esterlina.

Awropostas serão apreciadas, artigo por
artigo ; o preço de cada artigo incluirá tOd
as despezas, inclusive do vasilhame e acondi-
cionamento (emballage), frete, etc., refe-
rindo-se sempre á quantidade pedida na
relação.

O fornecimento será consignado ao Minis-
terio da Guerra, com destino ao Laboratorio,
seguro com todos os riscos e entregou por
completo na Allandogo desta Capital. 	 •

As facturas originaes, em duplicata, e os
conhecimentos do embarque serão, com a
precisa ansecedencia, entregues na Direcção
Geral de &toda do Exercito

Nãp serão tomadas em consideração as pro-
postas que não preencherem as condições para
esta concorrendo.

No acto da abertura das propostas, devem
se achar presentes 03 proponentes ou os seus
representantes, legalmente habilitados, não
sendo tornada em consideração a proposta, no
caso de ausencia absoluta de proponente ou
sen representante. durante o processo.

Commissão do compras do Laboratorio Chi-
mico Plarmaceutico Militar, 28 de dezembro
de 1901.— Josd Antonio de Azevedo numa,
secretario da commissão.

•
•

• •


